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Para O' que iazemo todo 0 anno. esta 1'0­

maria do coraçao, este lugar é mn antuario, a que
se acode com alvoroço. De tes cimo ,onde tas ser­
ranias verdejanLe . ellcontraram afinal, a ua mai.
bella cOl'oa, 0 Collegio Anchieta no. esteude a
distancia os braçQ. Onde qu l' que e tejamo , e pOl'
mai que nos afct temo , 0 e malte de tes longe' azu­
lados e nos avizinha de nhando- e no horizonte
mai proximo, como mTI panorama familial'. Ao
respirarmo., de manhâzinha a primeira aragem do
dia, a janella que abrimos nos ollia para a monta­
nha de FribUl'go para as deve a de te cabeço' de
e meralda, qne se recortam aqni no spaço tran pa­
rente, para a Village sni sa dos prim iro colouo..
deste sitios, agora tran. fOl'mada pela mâo creadora
dos de cendeutes de Anchieta. Sobre a ta.rde qua~do
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o colorido tropical de nossa natmeza desmaia na
melancholia crepuscular, muitas vezes e tamos vendo
suspender-se esta paizl1gem, com 0 sen gorgeio de
creanças alegres, sobre a nossas cabeças, especie de
miragem risonha, ora no ambiente monotono da
cidade, ora na doce tristeza do campos. Depoi, a
noite, urnas vezes aniJada, outras argentina 'e re­
cama de scintillaç6es longinqua., ou deixa cair em
tullica immensa a sua· claridade roçagante. Entao,
ora nas estrellas pequeninas qne lucilam mais baixo,
estremenhas entre 0 céo e a terra, nos parece bri­
lharem, destas paragens, as' lampadas silenciosas da
estudaria, corn algurna coisa dos olhare traves os
que chispam na calma noctm'na destes bancos; ora
a brancm'a das irnagens lunares nos debuxa, no eu
alvor prateado, estas paredes, estas cornijas, estas
galerias, 0 pel'fil deste monnmento consagrado ao
müto de nossos pais e a cultlu'a de nossos filhos. De
modo que, na peregrinaçao fe tiva desta solemni­
dade, quando nos acercamo de tas alturas dua
vezes' santificadas, quando tornamos a subir esta en­
co ta hospitaleü-a e bemdita, os abraços, as effu 6e ,
os beijos qlle trocamos, sao estI-emes de arnargura e
suaves coma 0 de cada manha nas casas felize em
que os filho adormecem toda' as noites uo amor de
seus pae , e 0 paes acordarn todos os dias entre os
carinho de 'eus filhos.

A emoçao, poi , a grande emoçao de tas cere­
monias annuaes, que eu rogo a Deu que permitta
ver ainda muitas vezes, coma allivio d'alma, uuma
epoca em que 0 contentamento é tao raro, esta nos
premio que hoje distribuem, pOl' juizes incorru­
ptivei aos prirneiJ.·o triumphos' da vida e sobretudo
no adeu que vao dizer aos eus companheiJ.'o e aos
seus mestres aql.1elle que e pa.rtem, para nao vol-
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ver. Vingaram a primei.ra divisao intellectual da
existencia; transpuzeram 0 primeiro grande marco
de tl'abalho; e agora, deixaudo os socios, os estudos,
os brincns, os guias dos seus annos mais descui­
dados, van ensaiar vôo nontra esphera, resolver a in­
cognita da sna vocaçâo, fazer a selecçâo de sna car­
reira, demandaI' 0 norte do seu fnturo. E a primeira
aberta da vida, com 0 seu descortino de indeci as
respollsabilidades.

Ides, meus bons amiguinhos, trocar 0 Lyceu pela
Academia, e, sentindo vagamente a solemnidade do
pa ~o, invocaes uma palavra, que vos assi ta, com 0

viatico do conforto e da experiencia, para a jornada
sua duvidas, seus ri cos, suas anciedades. E. ta a
missao do vosso paranympho. Dos gregos herdamo
o vocabulo, com toda a onoridade da ua llusica e
toda a poesia das suas reminiscencias. Era, entre 0

Hellenos, 0 amigo predilecto, que acompanhava 0

noivo no carro nupcial. Foi, na antiguidade ch.ri ta,
o padrinho, que levava os de posados ao altar. E'
hoje, ne tes esponsae do trabalho com a mocidade
o eleito dos que recebem 0 anel e as palmas afi.m
de Ihes auspiciar a felicidade da alliança.

Mas este bom agoiro, com a liçao de verdades
que 0 deve envolver, como os aromas sagrados en­
volvem, nos templo., a oraçao, havei de tel-o ido
pedir a outro: a um espil'ito feito de aber, ereni­
dade e pureza, a un labios cos~mados a doutrina e
ao conselho, a uma vida carregada de bençâos e
fructos. Nao a um homem de luta e combate, cumu­
lado de odios, mortificado de revezes, golpeado de
provaçôe. , a um politico mallogrado, com todo 0

eus erros e todas a ua culpa toda a ua quei­
xa e todo os eu peccado, com todo 0 defeito.
çaracteristico e todo 0 vi io irrem diavei de
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uma earrell'a, em que se lhe e terilizou 0 melhor de
sua natureza: 0 gosto das coisas intellectuaes, a es­
tllna dos prazeres desinteI'e ado, a elevaçâo da
vida espll'itua1.

Mas v6 . 0 quize. tes; e tive que obedecel' agrata
violencia de vos falar, convalescente, ainda sem
força , do acinte de uroa; enfermidade, que me ia
roubando e ta satisfaçâo. Experilnento-a hoje pela

. prilnell'a vez, essa doçlU'a, a que 0 vosso mestres
se affizeram, e pos 0 a segurar-vos que a sinto no
intilno d'alma coma um carinho bondoso da minha
fortmla. Demo thenes se ensoberbecia de ter a Platâo
pOl' ouvinte, prezando em mais tamanha hom'a que
a de senhorear pOl' auditorio 0 mundo intell·o. Para
miln a de me entreter comvo 'co sobreexcede em
go 0 a todos os momento de vâo orgulho e inutil
embriaguez, que a tribuna me possa ter dado.

Todas as causas, algumas bem santas, em que
ella foi 0 meu campo de batalha, nâo valem niais
que a do vos 0 destino. Com a differença que alli
espargia eu ao vento 0 meu rebates de atalaia a
Îninhas vozes de gnerreador, ou os meus vaticinios
de propheta (que tudo me imaginava na vaidade
da minha ambiçâo e na ilnpotencia do meu nad3J) ;
ao pa so que hoje, aqui, erei apenas a man châ do
semeador, semeando alguma sementes de bem no
tonâo virgem do eio qne me abris.

E, quando a millha tarefa de te momento ,e
me antolha sob esta feiçâo, alguma coisa pas a pOl'
mim como de cilna, religiosamente. A fronte do . a­
cerdote e verga para 0 calice con. agrado. A do
lavl'ador, para a tena. A do que e palha 0 grâo da
verdade para 0 ulco soaberto nas consciencias no·
va.~. E todo tres recebel'am orden' acras. Todos
concorrem para a fecunclaçâo divina do Universo,



A hostia 0 arado a palaV1'i1 corre. pondem ao tl.'es
acerdocios do Senhor. Ma a 'uprema antificaçâo

da lingufto'em humana, ab:1ixo da pre 'e e ta no n-
ino da mociùad . 0 lavrador de te châo devia ama­

nhal-o d joelho.. rêde quo me acho l' almente ob
e ta impres ao, como e, ao receber do braço. de
ruinha companh ira um filho rec mmlscido. uma
voz interiOl' me 'egreda e: Purifica 0 teu balito
que lhe vae in uffiar a vida, ou a morte."

Se a minha fosse ne e. sal'ia, para gravaI' ind'­
levelmente ueste meu colloquio ·omvo. co 0 ell0 da
mai ab oluta sinceridade, eu supplicaria a Den
fize se do qu vo. vou diz l' 0 meu te. tam nto poli­
tico, a l.ùtima eÀl)ansâo publica do meu amor a men
paiz. Quando me con nlLo a mim me 'mo, no mai
recolhido exame, forcejando atinar em lne teria u
merecido algum apl'cço dos meu compatri ios, e pOl'
que vos in pirara tae sympathia nâo acho a m u

.credito enâo tres moù ta verba. a 0, po to de
parte os de conto humauo, 110uve. em de conden­
saI' numa synthe'o 0 meu wl'I'icnlnm /'ilG', e do meu
naufragio alva sem algnn. re to tudo. e teria,
Lalvez, l' umido com dizer: "Estl'em ecu a l <1ltria,
viveu no trabalho e nao perdeu 0 id al"

Sâo as tres f<wes da minha vida. ào o.' tre a­
p eto , em que poderia ompendiru.' 0 bem e 0 mal
da -vida hum~1lla. Se aIguma noticia da reali Iade
moral tenho é a que elles me exprimem. Sejam poi'
e es hoje 0 tr ver iculo' do no 0 evallgelho.

ada mai natul'nl que 0 amor dapatl.'ùt; ma
tambem uada mais confuso, llaela mais abu '<telo
nada mai degen ravel. Todaa planta quel' ao humu.
de que . e nutr ,ao nvoltorio aereo, onde l' pira,
ao p daço Je azul elestr, lue lh sorri e a orvalhil.
Ma PS e rebento da eiva terr_ tl'e nâo t~m pai-
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x5es, como a planta humana. Esta é de eu natm'a1,
ambicio a, violenta, aggr "iva, inva ora,absorvente
exclusivi ta' e toda.' essa' ab rraçôe malevolas fa­
cilmente mi, tm'a c m 0 llatl'ioti.mo, qu, a 'sim en­
tendido, se parece tanto com 0 bom amor da patI-ia
como 0 mal com 0 bem.

DescOJlfiae do.' l'ottÙO , que m ntem, meus alm­
gu " e llabituae-vos a contra t al' a mer adoria corn 0

criterio vivo do vo '0 bom en o. Poi nao foi 0

Tenor, pOl' xemplo, qu m inaugurou em politica a
senha da F1'atemidade op A gnilhotina fizera desta
palavl'a ,a expre sâo do fratriciclio, arvorado em
lei de gov l'no. ' Cheguei a sta conclusao", phi­
lo.'ophava Mettel'nich em Pal'iz : l' inando a jtYltel'­
niclacle, que aqui e usa, se eu tive e il'lnâos tra­
tal-o -ma de 1J1·i1nos,. A mais hon nda. matança'
que cnsangueutal'am aqnelle paiz, tocam ao regimen
de. 'sa legenda pa ificadora : desde as trucidaçôe,' de
mulh r e menina . pela . etemlJristas em 1792 até
o a a. inio üO' refen pela comJlluni -tas em 1 7l.

Ji vêde cLu, no vocabulario do . ophi ma da
maldade, 0,' mai formo '0 nome padecem detul'pa­
çôe.' le s ntido atl'OZ .'. MaR de, sas fraudes bla ­
phem3.· neuhum .:offreu ainda maiOl'e' tortmas que
o de patl'iotismo. fi.o vo illudae com e a fal 'ifi­
caç5e abominanüa. 0 ntimento que divide, ini­
miza, l' talia, detrae amaldiçoa, persegue, nao . era
jamai' 0 da l atria. A patria é'a familia amplificada.
E a familia divinamente constituida tem pOl' ele­
mentos organicos a hom'a, e di, 'ciplina, a fidelidade
a bemquerença, 0 acrmcio. E' uma harmonia in tiu-
tiva de voutade , mua d studadè1. permuta de abue­

gaçô , mu tecido vivel1te de alma' eotrelaçadas.
Multiplica a celhùa et llüe 0 Ol'gani mo. Multi­
plicae a familia e tel'ei a p:1tria. Semlre 0 mesmo
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pla ma, a me ma sul tancia nelTO a a me ma cir­
C1ÙaÇaO anguinea. 0 homen' nâo inventa,ram
antes adlùteraram a fratemic1ade, de lue 0' Ohri.. to
Th s dera a formula sublime, ensinando-o a se aIDa­
rem un aos outros: Diliges 1J)'OXi11l11'lll tU11l s'icut te
ips1lJn.

Dilatae a fraternic1ade chri 'ta, e chegal' i da
affeiç6es inclividuae li olidariedad colJectiva " da
familia anaçao, da naçao ahumanidad . Objectal"
me- is com a guerra? Eu vo respondo corn 0 ar­
bitraID nto. 0 pOl'vir é a.. n,z va to, pam omportar
esta grande ·perança. Ainda entre as naçôes inde­
pendentes, soberana 0 dever do' lev l' e ta em
re peitaJ: na outra.. 0 dU' ito da no a. 1, pplicae-o
agora dentro nas raia: de tn,: é 0 mesmo re lùtado:
bemqueinuno-uos un aos outra. , como no quel' mo
a n6s mesmo. e 0 casaI do nosso vizinJ:io cresc,
eurica e pompeia, nao nos amo:fin a ventura, de que
nao ompartimo.. B 'llidigamo ,antes na mpicl z da
ua medrança no lu tre da sua 0plùencia, 0 avultar

da riqueza nacional, Clue se nao 1)6de 'ompor da mi­
seria de todo . POl' mais que o.. uC'e 0 no elev m,
uos comicios, uo fôro, no parla])] uto na aÙJ1Jiui '­
·traç'.âo, apprendamo a con 'iderar uo pod l' um in­
strumento da def a commuID, a agrad cel' na. oppo­
:;iç6e a. valVlùas e . eueiae de o'urauça da ordem,
a eutir uo ouflicto do autagonl mo' de coberto.
a me1hOl' garautia da UO.Ra mOl'alidade. ao hame­
mo. jamais de inimigos da ]Ja,üoict aos uos o. couten­
dores. Jâo a\7 rbemo jamais de traùlo/'es ci, pat/"icb
os uos os adver'ul"Ïo 'mai' irr ductivei .

1,. patria uào é uinguem: 'âo todo. ; e cada
quaI tem ua s io della 0 me 'lliO direito a idéa, a pa­
laVl'a, aa.. 0 iaçâo. A patria uao é mu . J'st ma, uem
uma seita, nem lllll llionopolio, nem uma f6rma
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de gOY l'llo: ~ 0 céo, 0 010, 0 povo a tradiçao a
consciencia, 0 lar, 0 berço dos filhos 0 tnmnlo do
antepa saclas a communhao da lei, da lingua e da
liberclade. Os que a . ervem ao os que nao invejam,
os. que nao infamam, 0 que nao con pirum, os que
nao ublevam, os que nao desalentam, os que nao
emmudecem, 0 que nao se acobardam mas resi tem
ma en inam ma esforçam, ma pacificam, ma dis­
cutem, ma. praticam a justiça, a aclmiJ:açâo, 0 en­
thu iasmo, Porque todos 0 entimentos grftndes 3.0

benigno e .re idem originariamente no amor. No
proprio patriotismo armado 0 mais cli:fficil da vo­
caçao e a sua dignidftde nao e 'ta no mataI'. mas no
morrer. A. guelTa legitimamente n 10 p6de sel' 0 x­
terminia, nem u ambiçao: é 'iJnple mente a defesa,
.Alem de e' limite eria um flagella barbaro que 0

patrioti mo repudia.
Mas 0 patriatisma pratieam nte, eansi 'te, 0­

bretuda, no trabalha. Labol'ellws. mm'mm'ava, ex­
pirunclo 0 imperad r rama no. Labomte, e tao a di­
zer-va', na ua au. tera alegria, todos as autieos
de ta olemnidade sen emblema, sens quadros a
recorclaS'0e de va' a vida entre e 'te muros, qu
aflni fi am na on tancia da na immobilidad , a
hospedar outra g 1'açoe. ,e a si 'tir a outra de pe­
dida ,

o ,aber 1l10clerno e::;paçando incommen m'a.vel­
mente a extr ma. do univ l' '0 acce ivel fi, onda
huma,ua, rasgoll ao estudo paramos cncantado', l' ­

Y Ion fi, cmiosidtlde iJnpr vi 'ta fabuloso', armou a
ubsenaS'ao de in:tl'umentos e tnpendo '. variou·no'
ao infinito 0 campo do trabalho. Ma', pOl' is 0 m ,­
mo, 0 ad r veu a uma prudencia a uma temp rança
a uma hllillildad ,qu ncerram a cada h'ubalhadol'
liO ambit mai str ito:. ~. synth yêm a sel'



agora de uma vastidao e complexidade inenarra­
veImente embaraçosa. A.. analy e de uma parti­
cularizaçao, uma severidade e uma delicad za nao me­
nos exigente . De orte que ne' ~ immen idade in­
'alclùavel, bali. ada pela imaginaçao entre doi infi.-

nito. ,0 do invisivel idel'eo e 0 do invi 'ivel microbiano,
o menor recanto, con cienciosamente explorado, ba 'ta
a absorver as forças de nm talento e a actividade de
uma vida.

Quanto mai largas va 'tid6e' abrange 0 ab-r
tanto mai l'azao de 'erem mode to 0 eu ClùtO­
re . A circmnferencia visual e eu ancha. amedida.
que a hmeta do ob ervatorio alcança mai' longe.
Ma - 0 ob ervador é um ponto. que e reduz cada vez
mai' no centro do hOl'izonte. en ·iv·1. Muito ha qu
alguem di c: . 0 ~abio sabe que nao . abe. '

Con iderae agora quanta mais di C)'eto quanto
menos d vanecidos nao devemo de 'el' os que
nao trau ·pomo. a con 1i.ça.o ol'dinaria da medio­
cl'idade, e COluO esse', 0 - prin ipiaute., 0 novo..
as 'reança todos 0 que no revolver de e la-
tiftmdio, e tao ainda a flor da terra. ao vo
de acol'oçÔO do e tudo meu amigo: ta.o samente
vo acautelo da pre umpr;ao. POl' menor que eja
a SafI'a int llectual de cada um, p6de el' um the-
oiro: nm dia afol'tunado enriquece ft veze' 0

cxplorudor. Nem 6 0 laureado entre 0- demai,
() que augmentam de nova cabedae 0 patrimonio
comm um, e h~o de ter pOl' bem pago da lida
cstuc1io a. Sab r . tudar po lm' a arte de apprender
habilitar-se a navegar :egLU'o pOl' 'a agua
atravez de e e coilio ja é el' abastado na
po ses, tOI' aproveitado 0 tempo. 1 onh cel' da
natm'eza quanta seja mistel', para adol'ar corn
discernimento a Due governar com ac rto a
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vida, sobejament compen.-a a majores canceiras
do entendirnento de de a poI':fi.as la e cola
até a metlitaçoe' do gabin te. POl' di. tincto ,
pOl'ém, que vos logeeis fazer entre todo, ainda
que 0 mundo vo eneame a fronte de coroas, e 0

nome e vo grave entr 0 do privilegiados na
fama, nao eja nenhum de v6s con:fi.ado na sua
sufficiencia nem da ua gloria e pnvaideça·
Porque s6 ha uml g'lol'la veriadeil'amente ligna
de te uome: é a de . el' bom; e e" a nao conhece
a oberba, nem a fatu-iclade. Depois, a ciencia é
grande mas o. sei ntes na infiuidade do seu
numero, '300 pequeuinos, omo pequ ninos sao,
cout mplados do e paço 0 maiores accidente da
super:fi.cie terrestre.

Mocidade vaido a nao hegara jamai a Y11'1­

lidade util. Onde 0 menillo campaI' m de dou­
tores os dontores llfio pa sarao de mellino.-. A
mais fOl'mosa la' edades nill 0 'u m pora em dLwida
qu ja a dos moço. : to<'!.a· as graça a elliioram
e coroam. Mas de todêts . e lespiu, em endo pl'e­
·umpço:·a. J os tempo de preguiçu ocio 'ida le
cada individuo nasce a l' ,gol'gitar d qualidadcs
geniaes. Mal e fioraram 0 primeiro livro, e ja
se sentem com força de crever tratado.-. Dos
eu lentes de 'denham no eu maior de fazem

chocarrcam do mai. adeantado em anno . Para
saber a politi a nfi,o lh . foi mi ·ter conh cel' 0

mundo on h'atar 0 homell . Exta iado' na phl'a e
po tiça e na' id as re onantes, vogam a ili' l'eçao
do enXlll'l'O da borra ca collaboram na rupçoe.
da anal' hia. ao conhecern a obediencia ao su­
periore c a l'everellcia ao me tr . . ao 0 ar­
bitro do go.-to 0 tribunal das leb:mi a lùtima
in tan ia da opiniao. eU.' epigramma crivam de
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sarca mo a enhora na ruas; suas vaia sob m,
na' e cola , aM a cathem'a do pl'ofe, 'ore , E' uma
,uperii ialidad'3 'ati feita e incul'[l,v l UID::t precoci­
dade em otada e ga t3>, m.lÎ' e teril lne a velhiee,
Deus a livre a esta de tae succes ores, e vo pre­
serve de sem lhante' modelos,

Sêde, meus caro amiguiuho', taes quaes 0 vel'­
dol' fiore 'cente de vos os annos 0 exige: afervorado ,
enthusia tas, intrepidos cheios da a piraçoe do
futuro e inimigo' do abu 0 do pre ente. Mas
nâo vos reputei 0 al da terra.

Habituae-vos a obedecer, para apprender a
mandaI'. Co tumae-vo, a ouvir, para alcançar a
ntender, Mazei-vo a e perar, para lograr conc1LlÎr.

Nao delir i' nos' vo sa' triumpho. Para nâo
arref erde, imagina que podei vil' a saber tudo;
para nao pl' umirdes, refiecti que, pOl' muito que
soubel'des mui pouco terei chegac10 a sa1:>el'. Sêd ,
obretudo, tenazes, qnando 0 objecta almejac10 e

vo fm'tar na obscUl'idade avara do ignoto. Profun­
dae a excavaçâo iucançavei coma 0 mineiro no
garimpo. De um momento para oab'o, no iilâo
re 'i tent ,e c1e cobl'il'~l" ta1vez pOl' eutr a ganga,
o metaI precio '0.

Haveis de ouvil' falar aminc1e m pOl'tentos
e mon tl'OS, cnja capaciclacle na ce con ummada
deslumbrallte do eio materno, como Pallas da ca·
beça de JUI iter.· 0 port nto pagao e reuova,
eutre u6s clebaixo de todos os t cto . Cada fa­
milia e gaba de uma aguia. Tri t illu âo da
pateruidacl mal equilibracla. 0 geuio, 'âo meteoro
ral,'-t> ,nem empl'e l)eneûco. E l'aram ute râo
f1'u to ,pontaneo, da llatUl'eza: a mai da veze N

0, cria a pacien ia e a p '1', ev l'auça. E a a ..i­
dtùdade na educ!Lçâo methodica e ystematica de
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nos me mos 0 que descobre as gTandes vocaçôes
e amadurece 0 grande e c.riptol'e., 0 gl'ande'
arti ta., os grandes ob. ervadol'es os grandes in­
ventores, os gTande homens de e ta.do. Nao con­
testo a i·/lSpÎ1'C/.ÇÜO; advirto apena. em que é f:l'e­
quentemente uma revelaçâo do trabalho.

Dos que na cem argentarios ,e fazem orcli·
nariamente os prodigo inutei e malfazejos. A '
clùtm'a pertinaz e obstinada é que desentranha
da gleba revês a as vegetaç6e luxm'iantes a'
:fI.ore'cencia maravilhosa, a fructi:.fi.cac6e, opulen­
ta, eara, pomal'es, rebanhos, metropoles, naç6es,
estados. proIe immensa desse casamento perenne,
abençoado pOl' Deus entre a tena e 0 trabalho.
Trabalhae pois, ma persi tentes; ince santes como
o sol de todo os mas e 0 orvalho ùe todas a
noites. Ouvireis di' OlTer de grandes e pequenas
nacionalidades de impcrios podero os e republica
de preziveis. Tudo ahi é actividade, ou indolencia;
tndo vae do tl'abalhar, ou nao trabalhar. .r ao ha
enao povos, que trabalham, e povo' que nao ka­

balham. Se n6s trabalhas emos, nao veriamos, no
Hl'a..il com os seus dezeseis ou d zoito milh6c
de habitante, um territorio capaz' de alimentaI'
a populaçao da China e uma natmeza ba 'tant
a fartaI' metade da Europa es a importaçâo facticia
e indizivelmente lameutavel da questôe da miseria
que açoitam, no vellio continente, 0 paiz ,s exhau tos
ou obrepovoado.

Ma 0 trabalho é rude, as veze de 'abrido, fer­
renho; de conversavel: nao lisonjeia 0 eu neo­
phitos, nao ameniza a uas dur zas, nâo conde ende
om a nos a d bilidades. Ma é precisa encaral-o
erenallLente. Nù,o conhecei e es coraçôes meigo

franco, dono os, que um cOl'tex de arvore enl'ugada
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e ombria occulta aos ollios V1.ùgares? Insisti fami­
liarizae-vos; e acabarei vendo, afinal como 0 sobre­
cenho se desfranze, a aridez se orvallia, 0 amargor
e adoça, e de onde se oiriçava de ob taculos e

antipatbias a crespidao impenetravel começam a
soabrir ine perados favos, a abrollial' Ul'presas,
a de tiUal' mimos a se tramaI' ubtilmente de liames
e caricias ineffavei a rêde, que no enlaça para
sempre nas suas mallia. Fez- e carne da nossa
arne: entrou <:la epiderme ao mu mùo, do musculo

ao nervo do nervo amedulla, ao coraçâo ao tecido
plÙmOnal', ao oxygenio do angue, a celhùa cerebral
ranùficando os fios impercep ivei de va 0 em
va 0, entretecendo-o de fibra a fibra atravessando-os
de globulo em globulo, até se implantaI' em n6s
in eparavelmente como a mais organica da nos a
neces idades e 0 mais generalizado elemento da
nossa vida. Eis 0 traballio como 0 eu alllo, como 0

u sinto, como é mister, paTa regeneral- 0 homem,
para transformar os povos, para creaI' 0 moço .

S6mente a acqui 'içao de ta egunda natUl'eza
naD e obtem em 0 n tiro inio e pe ial nm pouco
arduo nos primeiro começos, ma. logo depoi . cheio
de 'alutares compensaç6e . Evitae 0 perfunctori , 0

uperficial 0 atumancado. Ou ae empre 0 que m ­
ditadamente resolverdes. Ultimae sempre 0 que
tent~"Lrd s. Proponde-v a tarefa e treita, mode­
rada, circums ripta egundo 0 vo 0 alento; ma
esgotae-a, limae-a poli-a. Nao vos fique duvida, que
naD e quadrinh is' imp rfeiçao, que nao corrija .
Tende pOl' igualmente digno' de con ideraçâo assim
os maximo , coma os minimos d feito ; e nao vos
es ape are ta,' inter ticio, a. pereza mancha, inhar­
monia. ao dis imlùei, em summa, com a vo a
obra. QlliLndo vos abir das miios, s ja até onde
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puderdes, acabada. E, se dest'arte vos exercitlU'des
algum tempo, tereis adquirido 0 grande habito, 0

habito alvador, 0 habito do trabalho serio, educa­
tivo, fertilizante. Praticae-o as im, que nâo vos
arrependereis: sera 0 creador da vossa fOl'tuna, 0

ornamento do vosso nome, 0 con '010 de vossa ve­
llice. Mas nao começando no annos juveni , tarde
era nos outros. Vegetareis entâo como 0 apé das

terras cançada ,entonado exuberante, ma ocioso,
bravio damninho, ymbolo da esterilidade atisfeita
e ostentada ao sol.

Falara da Patria. Venho falar-vos do tra·
balho. Agora vo fallU'ei no ideal.

Se vos eu dissesse que 0 ideal é a parte mais
grave da realidade hUlllana1 Filhos desta ca a, bem
m'o comprehenderiei. omo de:fi.niJ.' 0 ideal ~ 0 ideal
nao se de:fi.ne; enxerga-se pOl' clareiras que dao para
o in:fi.nito ': 0 amor abnegado; a fé christa; 0 saCl'i­
:fi.cio pelos interesses superiores da humanidade; a
comprehensao da vida no pIano divino da virtude ;
tudo 0 que alheia 0 homem da propria individua­
lidade, e 0 eleva 0 multiplica, 0 agiganta, pOl' uma
contemplaçâo pura, uma re oluçao heroica, ou Ulna
aspiraçao sublim .

Di se 0 Chri to que 0 homem nao vive so do
pao. Sim; porque vive do pao e do ideal. 0 pao é 0
ventre, centro da vida orgamca. 0 ideal é 0 e pirito,
orgam da vida terna. Entendei, como qlùzerdes a
ternidade e a e piritualidade. Se debaixo de Ulna

on de outl-a forma que sera 0 ideal mais ou mena
cele te, mais ou mena terreno, nao as admittirde',
tm'eis r duzido os ntes racionae a animalidade.
A politica e>..'})erimental do incredlùo ainda nâo
poude agenciar plU-a 0 grande en aio, no gremio la
civilizaçao uma nacionalidade materialista. Até hoje,
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os cel1eiTos do genero humano, as terras onde loi­
rejam as messe , onde fiorescem 0 linho, onde e
tecem a lâs, onde os l'ebanho se renovam coma a
l'va do prados sâo 0 que se fertilizam corn 0

uor dos povo crentes. Esbulhal-o do eu ideil era
mais di:ffi.cil que banil-os das uas pradarias, do
seus armentos, das sua searas, dos seu linhares,
das suas manufacturas. Porque nes e povos, a con-
sciencia domina toda a in. tituiç6es todos 0

intere e. A religiâo os fez livre, forte e pode­
roso. Pela religiâo fizeram as suas maior revo­
luçôes. A' sombra da religiâo fundaram 0 :eus
direitos. Tiras em a esse Estado. 0 u ideal, que
restaria YGrandes construcçôes morae, em 0 ci­
mento que a soldava. Tremenda forças ociae,
sem 0 freio que as contillha. Ma' 'as enorme , sem
cohesâo que as detive se como 0 l'ochedo. errati 0

nas era diluvianas ou a alude olta pela des­
penhadeiros dos Alp s. Quando 0 fl'atricidio . epara­
ti ta, no E tado . nido', abalou corn uma guen'a
sem exemplo 0 eixo do mundo, lutava um int re se
corn um ideal. 0 ideaI, clue era a liberdade e 'magou
para empre 0 iutere se, que era 0 captiveù:o. AcI'e~

ditae. que f6I'a do hri. tiani mo uma naçâo de
Titaes abri e a im as propria "\ ia para expiaI'
extinguir 0 crime d't exploraçâo de uma raça avil­
tadaY

Alli tende caracteri. ti amente, 0 valor prati 0

des e lemento imponderavel ma deci ivo. no de­
tino humano. Vêc1e 0 Ori n e 0 Oc idente: 'ao
doi ideaes. VA le a Palestina, Athena Roma: tres
ideae moldando tre mundo . VAd a edade média,
a rena 'cença a l' YOluçâO franceza, a emancipaçào
americana: quatro epoca individualizada cada uma
pOl' uma id alizaçao profana ou agrada. E notae.
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a renascença 0 ideai pagao irradia pela terra as
graças da Héllade; ma. os prodigio. de nma civili­
zaçao gerada no culto exclusivo da belleza evocam
do me mo berço as al'te. mais gentis e os mai
hecliondo' crimes. Na revoluçao france a 0 ideal
philo ophico ermando os altares, poUnindo os tem­
plos, exterminando 0.' acerdotes, entrega a França
aanal'chia , angninaria do Terror, cujas allucinaçoe
homicic1as legitimaram como remedio p1'ovidencial a
tyrannia militm'. Na emancipaçao am ricana o' ideal
christao funda uma constitlliçao em egllal, uma
democracia sem egllal, uma prosperidade em guaI
uma potencia de marcada e assombrosa, que, vir­
tualmente enthronizada no l rot ctbrado de nm con­
tinente projecta a sna sombra ob1'e 0 outro atravez
dos dois oceanos.

Esse 0 ideal que, em 18 9 nos attl'ahiu. Notae
bem meus caros afilhado : 0 VO 0 paranympho nâ-o
vem politicar neste recinto . agrado. Discnto uma
qne 'tao es. encia1mente moral e, omo ella intima­
mente entende corn O' deveres do civi mo, que, hoje
em dia, entre os povos livre, se profe. am com a
pl'imciJ:as let1'as, nao se pretendera qLl eU:ILe
demasie, 0 upando-me, em lUua collaçao de gnm a
bachm·ei. cam a origen o. ca1'acteres moraes da
const.ituiçao bra ilei1'a. Uma constitniçao é, 1)01'
a. sim dize1' a mini.atura politica da physionomia de
uma na ionalidade. Quand nâo eja, paie, mu faiso
te temunho 80Iemn mente 1 vantado ao 1)OVO a que
se d stina tem de Ihe esboçar em grandes traça 0
sentimento geral. eria elle po itivi ta atl1eista,
indiff renti ta 110 Brasil, quando tombou em 1 !)

a mouarchia se erigiu a republica eill 1 91 '/ On
teria a con tituiçao de.A de fevereu'o rompido
abertamente, em materia e l il'itual, com a indol

o
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bra. ileiJ.'a, impondo·lhe um pacto constitucionaJ que
a opprima ~

Ha, pOl' ahi, uma feiçao peculiar de radicaes,
emanaçao da França voltaireana, da França revo­
Incionaria, da França jacobina, da França contista,
que imaginou eng ndl'al' a them'ia da nossa f'.onsti­
tuiçao a luz das tendencia francesa, da pre­
occupaçôe france as, da reacçôe fTancesas, da
idio 'yncrasia francesas. Ma, enhores, a con ti­
t.uivao federalista do Bra il nao tem a mais remota
descendencia as mal'gens do 1 ena. Sua embryogenia
é ex 'lusiva e notoriamente americana. Ora, os ame­
ricanos pOl' e te lado, nao devem Dada ainfluencia
D.'ancesa. Em 17 9 quando a Fl'ança abl'iu a el'a
tormento a dns sua revoluç6es, doi anno havia
que os E. tado uidos fl'uiam paci:ficamente a sua
con tituiçâo u tuaI. A celebr D cla1'açao de Dil'eitos
do Homem é de 1791. A Deda1'Gfâo americana é d
1776. De 1791 foi a primeil'a con. tituiçao france. a.
A primeiJ'a americana foi le 1787. D modo que OR
E tado Unido prec>del'aID anno·.e Ullno.' a França
no l'egim n das con. tituiç6 cripta. na de la­
raçao da liberùades humanas. A constituiçâo frflll-

e a tinha a ua a cendencia na philo ophia do
. ClÙO dezoito e no Oontracto Borial de Rou'. eau,

com algmnas indigesta. l'emini cencia ingl a.
ham'id, e111 fonte quieu. A am ricana, com mna
e ti.l'pe dei, . eClùo. no Tami a venera,a a ua pri­
m ira avoenga lIa Magna arta a lùtima' Da.
cal'ta colol1iae' na, con tituiço la coloDia
mancipada . tlld genuilla e dil'ecta pl'og Die de. a

lib rdad ingle. a que nunca e epnl' u da Biblia
ùa l'uz.

"\ el'dade é qne s alli, todos , e monnm nt
da ern prec nsti lcionall'e 'onh '("m mai. on men
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explicitamente a aCyâo da Providencia no governo
do mundo, a con tituiçâo amerLcana, mâi pOl' ado­
pçâo e identidade intima, da no. sa, omitte 0 nome
de Dells.

Ma isso nâo obsta a que, nos E tados Unidos,
a religiâo seja a primen'a das in tituiçôe politicas e
sob essa constituiçâo a vida religiosa tenha um
amparo mais estavel e uma relaçâo mais declm.'ada
com os grandes actos do E tado que noutro qual­
quel' ponta da terra. " Â. religiâo, na America ", e ­
creve TOCQUEVILLE, " nâo participa dil'ectamente no
governo da sociedade; mas é, comtudo, a . ua mais
alta instituiçâo politica. E en tenho pOl' certo que
os americanos consideram a religiâo indispen avel
amantença das instituiçôe. republicanas. E te juizo
nâo é peculiar alli a uma classe, ou a um partido :
pel'tence a toda a naçâo e a todas as sLtuaçôes
sociaes".

Seus homens de E -tado . eus legi 'ladore', seu
pre~identes nUllca e envergonharam de confessaI'
alli esta verdade, mostrando, pelo actos mais insi­
gnes, de caracter official, que 'a sepaJ.'açao ntre a
igreja e 0 e. tado, tal qUl11 se pratica naquelle paiz,
nâo separ<:nl a naçâo do chl'istianismo".

~uando a COllvençâo americana, de que a Con­
vençâo francesa foi antithe e, labutava entre
escolhos temero 0 , na tarefa da con trucçâo con ·ti­
tucional, dia houve, em que todo 0 animo' so 0­

bral'am, parecendo irremediavelmente nalûeagada a
tentativa de compor da' colonias redimida uma
grande naçâo. Entâo, em momento de inexprilnivel
tri teza, FR.-I...J.'lKLIN . l vantou entr 0 con ti-
uinte , e di 'e: ' Temo di corrido um pOl' um todo

os stado de Europa; ma.' nenhuma da sua
on tituiçôe . e adapta a no. sa ircnm tancias.
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Posta esta a embléa em tal situaç~o, como que as
escuras no buscaJ.' da vel'dade, e quasi incapaz de a
di cernir, quando a encontre -como vem a sel' que,
até agora no nâo tenha acudido soccorrermo-no ao
Pae de toda a luz, exorando-lhe uo illumine 0 en­
tendimento ~ Ao começar da p ndencia com a Grâ­
Bretanha, qua.ndo 0 pel'igo no 1:J:aziam em sobre­
salto celebravamo preces, todos os dia. ne te
recinto, implorando a protecçâo divina. Nossas
supplicag, senhores, foraJn e cutadas e dadivosa­
mente correspondidas. Todo 0 que afanavamo no
coniiicto amiudada occa i6es tivemos de ob ervar
a intervençâo da Providencia em nos 0 favor. A essa
Providencia generosa devemos este ensejo, que ora
se nos ofÏerece de e tarmo deliberando em paz
sobre 0 meios de plantar a nossa futura pro peri­
dade nacional. E havemos de esquecer agora esse
patrocinio omnipotente ~ Ou cuidamos ja nâo haver
mi ter de que no a ista ~ Tenho vivido largos dia ,
enhore, e, quanto mais vivo, mai convincentes

provas se me deparam desta verdade, que Deus
superintende os negocios humanos. Ora, e uma
ave inha nao cae em que elle 0 aiba como pode­
ria succeder que e erija nm grande imperio fal­
tando-lhe a sua ajuda! As agrada escriptlU'as nos
asseveram que " e Deus nâo edificar a casa, debalde
'e cançarâo 0 que a constroem". Eu firmemente 0

am'edito. Permitti-me, pOl'tanto alvitrar que, de ora
avante, ne ta a . embléa, todas a manhâ antes de
encetarmo os no os trabalho se façam prece ,
rogando fi, a i tencia do éo a sua bençao ,e que,
para official' em tal . erviço convidemos nm ou mais
membros do clero.'

Nem l'a da. bocca de nm devoto de um catho­
lico fervent ou de um rigido puritano, que e
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exhalavam, no seio daquelle congresso politico, essas
eloquentes homenagens a divindade. FR..A....~IN pro­
fessava a philosophia, sympathizava com os espiritos
mais livres da França, e, na familia dos grandes
inve tigadores scientifico , nâo t ve, talvez, até hoje
succe sor em ~eu paiz.

Percorr i toda a serie dos grandes estadistas
americano. , daquelle , em particular, qu' 'opesaraID
as maiores l' pon abilidades do governo: nenhum
esqueceu a Deu em hora olemnes. JEFFER. ON

mesmo, cujo e pil'ito politico se educara . ob oinfluxo
das theoria francesas e convivera intimamente em
França, com os chefes da incredulidade 0 proprio
JEFFER.O" repassava, de accento' chl'i tâos a uas
mai olemne communicaçôe' ao congresso. Sua
mensagem inaugm'al em cujo cm"o alluclia a" l'eli·
giâo bemfazeja ' e a" Pl'ovidencia que no govel'na'''
termiuava com esta supplica: "Quei.l'a esse Poder
infinito, que rege 0 destino do univel' 0, guiar·no
as deliberaçôe para 0 melhor, azando·lhes ucce '0

favoravel ao nos 0 descanço e pro peridade.'
W A Rn G'rON, antes d lie, dera 0 exemplo

memoravel. Pronunciando, em aln'il de 1789, a
sua primeira fala ao congr so nas palaVl'a'
lhe reverberava a uncçao de um levita officiando no
Tabernaclùo: 'Seria singulal'mente injll to omittir,
no primeiro dos no sos acto' officiaes, os meus
fervorosos l'ogos ao S l'Omnipotente, que enho­
l'eia 0 univ l' 0, que preside aos conselho da
naçôe' e cujo valimento providencial pode upprir
todas as deficiencia humana conjlU'ando.lhe que
as suas bençao onsagr ID a liberdade e a boa
ventura .do povo dos Estados nidos um govel'no
pOl' elle institnido es enciaJmente com es e intuito

habilitem cada um do in tl'umentos utilizado



na . ua aclllii).li;,;tJ:açùo l1J exer 1: cam ac l:to us
fUll ç-p do 'eu cargo. Rendendo e te preito ao
grande autor de todo 0 h m, publico privado,
Cel·to e. tau de exprimir nâo mena os vossos sen­
timeutos que os meus, e o. los vosso::; concida­
dâo em geral tauto qnanto os meus e o. vo os.

enhlUn povo e ti:\ em maior obrio'uçâo de re 0­

nhe el' a mao invi:,;ivel que r11ma 0 n gocio hu­
mana do que 0 pavo do. Estados nido. Em
cada nma de ua pa 'ada para fù ind pendencia
na iODaI como qll e di tingue 0 ra t da inter­
vençâo da Pl'ovidencia... Na economia da natureza
a felicic1ade e pro. peridac1e gerae' andam indi 'so­
Iuv lruente· a 'sociada omo soEc1a l'ecompeJJ as
â hon tic1ad maO'llanimidac1e no gOY ruo. 0 céo
nao p6c1 on'ir propicio anaçâo que tran gredir
as norm, eterna da orc1em e do direito, pela céo
m smo e tahele ida·. '

Sete anno clepoi, ncel'rando a ua ca.rl'eira
Imbli a ne a ])Ipn..agem de D spedida 0 ceIebt'
Farewell Aclcll'ess, meilitacla alli d poi . ucee i­
vam nt ,pOl' toda. a' gera9üe om capitulo
agradq 0 ]Jai dos E taclos Ullidos lhc' reeommeu­

dou mais uma v z 0 esp.ïrito hristao omo primeiro
mandamento do gOY l'no: "D toda a inclinaçoes
e habito qu no conduzem 6. pl' .pcridade po­
lit.ica, 0 incli pen avci alicel' e yêm a el.' a re­
ligiào e a moral. Em vâo r Iamaria 0 tributo do
patrioti. mo aquelle, que traballias pOl' ubvert l'

e. se grande u tenta lÙO. da feli idade humana,
o mai' fu-m s t jos de todo' 0 clev re do
hom m e do cidac1ao. O· politi'o nâo Thes dey m
qu l'el.' m no.. rue a alma' pià... on da- 0

qu e on der fi infl.uen ia de mua apurada
eclu açâo em e pirit . dotaclo cl preuda . iugular
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nem a razâo, nem a experiencia nos deixam esperal'
que a mOl'alidade nacional se preserve sem 0 con­
curso do principio religioso. Il

As im compendiava todo 0 aber do eu genio
e dos seu armos 0 e tadi ta, que Ulna pm.'ase con­
. agrada aponta, na hi. toria de eu paiz, como 0

pl'imeiro na gl1erra, 0 primeiro na paz, 0 primEüro
no coraçâo do' eu conterraneos." Obm de ses enta
annos mais tarde . a impollente fabrica, erigida
pela agacidade do.' homens de 17 7 e peht a­
bedoria de Washington, parecia aby mar-'e num
catacly mo indescriptivel. A escravidao, 0\ grande
peccado coutIoa 0 Evangellio devorava numa ca­
tastrophe incompal'avel aquella constituiçâo admi­
rada pOl' ligIe e como 0 maiol' artefa to politi 'U

do Clerebro humano. Um homem tinha entâo 0

leme da nave entre os maCal·ell$.. Inteil'iço des­
temido, grande justo; era 0 typo nativo do ame­
ricano, a personifi.caçâo de Uln paiz, em uas mai r~s

virtude e.· u melliol'e dote, numa individua­
lidade extl'aordinaria. E é pal'a a aivina ju tiça e
pal'a a divina mi ericordia que elle estende as maos,
ness tran, e Iua i extremo de agonia. .A ua egunda
~ell agem inaug'ural, 'documento em parallelo
entre 0 papei de e ·tado' t ca 0 aJlice da eloquencia
religiosa. 'Ambas as paJ.'te contendeu.te JI, diz elle,
'. lêem pela mesma Biblia oram ao m mo Deus,
invocando cada quaI 0 eu auxilio contra a outra.
Pareceria extrunho que ou as. eD;l. impetl'ar 0 soccorro
de Deu justo homen empenhados em ama saI'
o eu l)ao corn'0 • 1101' d .'eu . melhantes. Ma
uâo julo'uemo, pOl' que nao yenhamo a el' jul­
gado. Elle uao poderia e u.tar a upplica de
aml)os 0 contendore. Tambem Dao tem r . ponclido
inteiramente a. de ncnJl11ID. 0 Todo Podero 0



nao no.· de cobre os eus designios. Ai do mcU1do
p 10 es 'andalo, visto que 0 e..eè1ndalo fOl.'ço. a­
mElnte succede~'{t. i mas tambem ai do homem que 0
der. A . uppormo que a scravidao eja um de ses
crimes inevitaveis rra Pl.'ovidencia de Deus, ma.
que, tendo cumprido 0 sen tempo, Ella 0 queira
agora eliminar dando 810 Norte e ao Sul e ta
guerra tl'emenda como puni<;ao daquell s pOl' (lU m
o escaudalo veio, - oude ahi 0 desvio de se attl'i­
butos divinos, que' os Cl'entes uo Deu vivo sempre
Ihe reconheceram ~ Cam ardor almejamos, obte tamos
com fervor que de nos se aiaste rapidam nte cala­
midade tao horrenda. Se, comtudo, aprouver a Deus
prolongal-a, até que a 0plùeucia amontoada pOl' du­
zentos e cincoenta aunos de labor iuee sante do es­
cravo e anniqlùle de todo em todo, e cada gotta
de sangue vertida pela a,zorrague se acabe de pagar
com outra gotta de sangu den'amado pela espada,
força é recliz rmo' c0mo, ha tres mil anuos, se
dis : As sentenças do Senh01' süo venladeims ejnstas."

Serâ e sa a linguagem de um dictadol', ou a
de LUTI pontifice '/ Poucas semanas dépois, em uma
sexta-feira santa, pOl' entre os hymnos da victoria
que acabara de esmagar 0 eSCl:avi tas caia assas-
inado, como para sella.:r 0 triumpho com as lÙ­

timas gotta do sangue da expiaçao, 0 immaculado
libertador cujas palavras de humildade haviam
offel' cido-a propl'ia j)atria em holocau 'ta a ju tiça
(livina. Ao horror solemne do a.ttentado succedeu,
nao 'e sabe pOl' que emoçiio mysterio a, a apazi­
gnaçao das p~~ixôes vingaclora. As ondas vo1­
veram abonançada. 810 'eu l ito. 0 naufragio do
escravi ml,) repuzl;ra a civilizaçao americana no
alv 0 da moral hri ta. VOl'fl,gem havia tragado
mn milhao de vidas. Ma. a liberdade sulvara quatro
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milhOe le almas. A. paz e tuva feita em nome do
Cbri to.

nnos depois, mon vi 'tima cl out1:o crim
. inistro 0 Presidente Garfield. e am n 'agem d fi U

suc -ef;sor, umnmcianclo 0 infOl' llllio publieo. é em­
b be na lme~âa do pregador .: .. Hom'e pOl' b m 0

Senhor. na 'ua in..ondav l al)ec1oria al'l'ebatar-nos
o pre, idente do. E 'tado nido. A dôr proflmda,
qu tran borda de todo::i 0,' cora,<;oe,', cl ve Leval'
de implll 0 unanime, ao throno da graça infinita.
Acurvado ,ob a mILO do Todo Podero,o bu, que­
mas n lla a anti:fi. a<;ao do no.', 0 luto e a consolaçâo
que, pOl' ta perda no.' fol' 'el'vido on eder. '

o almo de 1 ï6 fest ,ja a R,epubli.ca, ntl'e d ­
mOllstl'açüe' lllao'niûcas, 0 centellarïo da ind pen­
d llCÜ" americaua, e 0 10gill' SUpl' mo na gratidâo 11f\.­

cional ' off 'recido ao 8ellbol'. 0 senudo e a camaro.
do' l't'pl' sentautes l' unièlos em canOTe, SO, procla,­
mam' com adoraçà J em nome do povo inteiro, que
D ns tero sido, para e11 , a fonte ' 0 manancial, 0
autol' 0 di tribuidor de todo . ·0::; b ns. "

F ..teja-s em 1 ï, com ,oleml1idad . qlle A.t­
trahiram a attençâo e a oncm'l' ncülo cl orbe illteil'o
o c nteuario da constituiçii.o dQ: E ·tado-' Unic10 '.

1l' Ho gran le el' memia 0 bi po catholi 0 Pottel'
de N \'U York, om umu'adminwel invoGaçâo a Deus.
que termina pel mg la expr s ü d,o Paelr

o..so. ,'6 up6' delle fala. pl' siclindo 0 l"re.:ridel1t
da l' pulJli 'il. ) a,o 011Clull:, "ùluelindo li ilpagem do
ol. elel)uxada, UID • eClùo :mt , obre a cael ira que

Wa hïngton oceupa, a quando O' P. leo·aelo','til.­
dna s fil'maraJll a constitlliçâ,o, a....im e emm 'ia:
. E.,tamo, agora no me:-;ll1O logal',ollde este ..oll'ol1l-

pia da' h' 'va. 1 oliti -as, il, l'C, plA1ll1e. C Il ia da suu
IllZ meridinna Ill" tl'l1<;umos hoj 0 cm'sù glol.'io,o.



eu. raio' pOl' veze . e toldaralll de nuven , FOl'mi­
davri borrasca nos encheram de medo. Ma Deus
o coutev na ua Ql'bita, e corn 0 . eu calor vivifi.-
an e obrou 0 mai.' recente do. :eu milagre, Cl'eau­

do a maravilha de ·ta terra e a maravilha de t povo.
Qmllldo volve111o 0 olhos cem anno: atra , atten­
tamos na origem da no: a on t,ih;tiçào, e a contem­
pJamo " ja nas provaçôe ja nos triumpho '; quando
vemo.· 'omo o' principio onde Ha e triba, cabal­
mente remecliaram a toda a neces idacles uacionl:Les
e obvi<1l'am a todo 0 perigo nacionae', 'entimo-no
Jevado.· a repetir devotamente om Franklin: "D u.
guia os negocio humanos. Outro Ql'ador e ouvi­
l'am em seguida. Ma quem encerra a fe ·tividade é a
rcligiao. 0 cardeal Gibbon,' prommcia a oraçao :final,
e, pOl' ultimo um sacerdote d pede o. fieis om a
bençfio em '/Iome de 11 osso ellhol' Jesus O/wisto.

Doi. anno' mai tarde perfaz um se ·tÙO de
inaugul'l1da a ]1' sic1eueia do' Estado Unido na
le ,oa d Wa hington. Seu suce s or no termo do
cy Jo 'ecular, é a pl' id llte Harri on, E d qu modo
as ignaJa te e a data inoh'idavel? 'onvidando

()ill uma procJamucao 0 IOVO a congr gal' todo
m acçao de OTaças ao enhor: "Reunam· e, a.

9 hora' do clia 0, idaelaos de toda as r iigiôe ,
nos ec1ifi. ios ordinal'io - el sen culto afim de 1'0 al'
a D u favor ça povo com a dadiva. ela lib 1'­

dael , prosp l'idade e paz guiando-o pelo caminho
da ju tiça do bem. "

E' um dos exemllos cles e mavio 0 ostum na io­
nal, que na c U om a nacionalic1ade am ri 'ana. Em
17 9, a soli itaçô fOrma . ÙO congre.:o Wal:>hing-ton
proclama no povo, .xllOl'tando-o il, . unir unallim
em nm pl'ofunùo s ntUlJellto de o'l'ati1âopara 'om ' 0

"lorioso 'HltOl' d(' todo 0 b ID (Jll houv havera.'
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Àpl'azava 0 presidente 0 dia votado li' acçoe' de
graça' gerae em hom'a do Sol rano e Ar­
bitro da. naçà , para The agradecer humild­
mente as infinitas mi ericordia e as mercês in i­
glle , de que ,e comprouvera em cumulal' 0 povo
americano. >,

E até hoje 0 dia d a çao de graça é a grande
fe ta annual da naçâo naqu lle paiz. À sim é que
os americano commemoram, allno a anno 0 dE' 'em­
bal'qn do prim iros peregl'inos, do primiti­
vo fundadores da sua nacionalidade, na' co ·tas
do 1VIal'ylaud, recouhecendo a Deus, na palaVl'a'
da proclamaçao de Hal'rison em 1 91, ' os bene­
ficios de ua Providencia, a trauquillidade em
que ella Ihes tem dl1do saboreal·o, a con. 1'­

vaçao da liberdade civis e l' ligio as, que a sabe­
doria della induziu os s u maiores a e 'ta,belecer, e
tem auxiliado os seu' de. endentes com a força d
preservar. '

À nmindo, em 1 93, a pre. ideo ia do Estac1o­
Unidos, Cleveland jUl'a, osclùando a Biblia. ua mai
Ihe déra quaI' nta anno ante', UJu exemplal' do
livr sagrado, L vâo-lh'o ao apitolio, e ob1'e e se é
qu 0 novo pl' idente, nit grande ,olenmidade offi­
cial l' pete 0 jUJ.'amento de eus Itl1tece . or '. Tae
o au picil) ','ob qu se pl'onullcia 0 seu discurso
iuangm'al oncle sobresa a invocaçâo a Deu. :
'Quando on idero quanto me exce la' força' a

tarefa que or~ e me impôe... 0 que me pre erva de
esmOr cr' obI' tudo, a cer·teza de que eri te um
Eut upremo, que dirige a cou a hUl11l1nas, e
a . Un com a sua bondade, cOmO com a . lia mi e- .
ricordia, s mpre a olllpallhon u pava am l'i 'ano.
Fi que ell ag ra se llâo arredal'fl de n6 , se ]he
bu armo hllmilde. > rever nte', 0 auxilio podel'o .
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E' de ta maneira que e empos am, no Estados­
Unidos os pre 'idente' da republica.

Veda a con tituiçâo, de todo, a.lli, como aqui,
aos podere federae qualquer al1iança entre a igr ja,
e 0 estado: cu:cumvalia entre este aquelia a 'l'pa­
raçao mai-' completa. Mas os actos mai solemne'
d(') goveruo invocë.om 0 nome de Den. Os generae..
t:'m serviç de guetTa imploram dcante da tropa,
, a bondade tlltelar de 'sa Providencia que encamiuha

individuo e naçôe.. ' A' voz do pre id nte e reuue
todo os annos; em clia erto, a naç,ao inteira., a ren­
der graças ao Eterno. A e soe do ongre 0, na..
ua dna camaras se abr m encerram liaria-

mente com as precl' de um acerdote. 0 senado tem
o 'eu capeliao item 0 eu â. camara do repre en­
tantes um e outro eleito pOl' es a dua a sembIéa .
T~m-nos ainda nomeado' pelo pre idente, a pri­
'oe o. ho picios de alienados, a.. escolas militare'
o exercito e a marinha, até vinte quatro pa.ra e e,
e para aquelle trinta e Cluatro. A propriedade e cIe­
sia tica naD se tributa no di tricto de Columbia
nem nos •tado . 0 jmameuto, na in tituiçôes f de­
raes, como nas e taduae e defere .01J1'e ft P.. m'i­
ptma agrada aos que nao a rejeitam. Ali' da
Uniâo, como flS dos e tado , con agram 0 de can,o
dominical. .r uma da sua orden - 10 dia, Liucoln,
omo geuel'al em chefe do exer ito e da armada uo

meio da t l'rivel gu rra civil em que pericli ou ë.o
exi teucia da Uniâo impunha rigoro ameute à.
uas for<:as a obedien ia a e e pl' ceit . "0 gen l'al

t:'spera e confia', dizia lie. ( que cada offi ial 'cada
pruça bu. C<'trao Dver coma onvem a ..oldado. chri'­
tao " afanado em Iuctar pelo. mai. ë.UO dh ito de

UI1 erra.' a' e 'cola u utras, emfun hOl'al'io
pl'OfLlUO abl'e paço ao u 'ino l'eligio 0 di tl'ibuido
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pelos ministl'o dos vario ClùtOS DOS proprio
recinto e colm'

Alli nâo se divi a nes es facto 0 mmuno aggra­
vo a ccularidade legal das instituiçôe , 0 que lâ
e nao toleraria, nem a nos a con tituiçao toléra, é

estabelecer distincçôe legaes entre cou:ûssôes reli­
giosas, sustentaru instru çào ou 0 ClùtO religioso a
custa de imposto obrlo'ar Il frequeucia do. templo
ou a as. iduidacle nos clever!:' da fé, creaI' embaI'uços
de qualquer natul'eza ao exercicio da religiào con­
trariaI' de algum modo a liberdade de con ciencia a
expre' ao da cl'enças, ou a manife 'taçao da incre­
dulidade nos limites do respeito â crença e âliber­
dade .aTheia. Ma nenhUID principio de direito
constitucional e quebranta' , diz llID ~rande jUl'i con­
sulto americano, 0 jl,Uz Cool y,' qnundo . e fixam dia
d acçâo de graça e jejllID, quaudo se nomeiam
capellâe para 0 exercito e a mariuha, quando 'e
abrem a se sues 1 gislutivas orando, ou leuùo a
Biblia quando e anima 0 u ino religio.'o favore­
cendo com a immunidade tributâria a ca a consa.­
gradas ao culto. "

VAde ~e auda f'ra da logica 0 bom en 0 ame­
rica o. 0 e ·tado exige de todos 0 cidadaos a im­
po to de angue. Ninguem III 0 p6de l'ecu ID' a titulo
de que 0 u credo 0 abol'l'eça, Ao reclamo d . e
dever se ali tam os exercitos e tripulam as rsqnadra .
Ma esse lidadores, que se aprestam a marrer, no:;
campo de bataIlla, ou na vaga do oceano pela
cegurança, pela integl'idade, pela hom'a naciona!.
nao abjuraram, ve tindo a. armas, a on iencia reli­
gio a. Levam om igo a ua fé, 0 c u Du, a . ua·
"perança na immol'talic1ad , 0 culto d eu pae.,

E te lhe lembra todo 0 domingo o. acrificio
chri tâo Ille f"ùa, na ' tribulaçôes, do onfol'to e pi-
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ritu,w lhe evoca em prescn~a cl,t morte, o' COlll­
promi os etel'llOS de ua alma. Quem Thes ha de
ministrar, no quarteis: na e ola militare, nos
vu.o de guerl'a 0 offici divinos"? Quem, no leito
do hospital, ou ntre 0 fogo dos combates The dal'ë:l.
os SOCCOl'rOS do céo '/ Qnem? se a lei fechar o.' esta­
belecimentos militares ao mini tros do Evangelho?
'e as forç,a. que marcham para a guerra, nao . e

acompanhl1rem de mini. tro ùa religiao? . e a l'igic1 z
das obrigaç6e. militaI' s nao conhecer o. manda­
mento supremo da ,'ida m'i ta. '? Ha de 0 oldado
fiel pagar, do oldo, ou da etapa o. eu. eapeUaes 1
POde 0 oldado morihundo, na tenda, ou no ampo,
mandaI' pOl' elle ao povoac1o'? De onde acudil'a 0 va­
limento apo tolar ao marinheiro, que xpira na oli­
dao do.' mares, ao con cripto que agoniza na refre­
ga de uma campanha .ntre a armas da patl'ia e a'
do inimigo f Se 0 mariuheu'o e 0 olclado têm clir ito
a m dicina do COl'PO e ao taclo in umbe 0 dever
dc Th'a uppru' como nao tera direito 0 oldado, 0

marinheiro a 'ura da alma, e ao gov l'DO podera ficar
o arbitrio de nao Th a dar? A que tittÙO 0 ivi mo,
ve tindo-me a blu a ou a farda me 'equ b'a â rela­
çôes religiosa e 'obr m exigir 0 sacrificio da
vida me impôe a morte do atheu t

A im banu' do quadro lmlitaI' em nom da
lil:>erdade 0 elemento l' ligio 0 é estab lecer, d baixo
desse nome a mai odio a das ervidü s e paga,r
com a ingl'atidâo upr ma o. erviço. do marinheiro
e do oldado. 0 ameri ano' abominal'iam e a falsa
gualdade' porqne homen realm ute liVI·e. uao

pagam de formulas menticla, a ima cl tudo exe­
cram a oppr . ao, que e abrigue ob hypo ri ia cl
especio 0 liberali mo. J. ao quizel'am, poi animalizar
o hOll m de guerra. Viram clararn nte viram, que a



34

multidao armada, em 0 freio do respeito chri tâo
é como as feras domada.·, que acabam ÏataJmente pOl'
devorar os domadores.

Estudem 0 de. envolvimento da riminalidade
militaI' entre n6 , e hao de vel'ific.ar, tenho .por certo,
que a delinquencia adquiriu nessa esphera, expan ao
notavel e cre cente, de 'de que e VUrl'eu d quarteis
a inftuencia civilizadora do c.lùtO. 0 no. sos exercito.
de mal' e terra con tituem hoje, a este respeito, p la
mai. el'rada inteUigencia das no.'sas liberdades con­
stitucionaes, uma excepçao ab m'da entr 0 povo
civilizados. Dus coi as séria. " em no 'sa terra pOl'
via de regra, nào e cogita. Ma 0 soldado bra ileiro
ha de entir um dia que ° estao de natm'ando, e
tomara nas propria' maos pacifica, mas re oluta­
mente, a cau a da sua recouciliaçao religiosa. Ou
entao, ai de n6 ! quando 0 atheismo de fuzil e baio­
neta e infiammar nas explo. ôes da crueldade.

o E tados Unidos nâo se conhece e e ri co;
porque 0 eu 'enso politico, iucapaz de taes eclips s

mpre Thes mo trou qu a dis iplina da terra nao
'se mantem em a di. ciplina do céo, e 0 .'eu en'o
libera! Og (\011V('\11C(\l1 de que l1'1ltalizar 0 uniforme
no abandono da religiao era comeril' a incredulidade
o privilegia l'ecu ados ao ClùtO.

Ahi e ta pOl' que 0 constitucionali mo americano
repelle e sa uniformidade atbêa cuja superstiçao
profe a a republica no Bra il, e que nao e -tava
de cedo no. intuito dos seu funcladore·. De. de
1876 que eu escrevia prégava contra 0 consol'cio
da Igreja cam 0 E -tado; ma' ll1mca o:fiz m nome
da in ligiao: 'empl'e, em nome da li crdade. Ora,
liberdade e religiào ·â.o. 0 ia nâo inimigas. Nao ha
l' ligiao em liberdade. Nao ha lib l'dad em reli­
giao. "0 desI otismo é que pa. ara sem a fé: a libel'-
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dade nao pas a', dizia Tocqueville dificado pelo
espectaculo dos E tados Uniclo:. "A. religiâo", in­
si tia é milito mais nec :saria nas l'epublica do
que nas monarchia , e muito mai ainda na. repu­
blica demo l'atica do que em todlls a demais.
Oomo nao houvera de pel' cel' a . ociedade, . e afroi­
xando 0 laço politico, nao e. treita se 0 vinculo
moral. E que en), d um povo, enhor de . i mesmo,
e nao fôr submis 0 a Du' f E' a me ma imI re saà

que 0 abalava a e °e grande pen. aloI' politico ao
estudal' 0 Antigo Rpgill1el1 e Ct Rel'olnç{Jo: . 0 povo,
se qllizer el' livre, ha de tel' convicç6es l'eligio:a..
Em nao tenclo fé, enD:a.' Essa as id ~as qu nos
pl' peliam ha d zoito annos quando vimo 0 pa­
droado imperial encarceral' os bi 'po . A... ·im como
nâo aclmittiamo' 0 Estado aptivo a Igreja, n~tO

pocliamos ac1mittir a Igreja captiva ao Estado.
Foi sob eS'e p u 'am nto que adoptamo a con-

titlùçâo de 1891. Tinhamos, entao, 0 olho. :lito. nos
E ·tac1os Unido. j 0 qu os E tllc10 nido: no'
mo tl'av-aDl, era a libC'rdad religio a nao a lil el'c1ade
materiali 'ta. Naluelle paiz a increcllilidade po . ue
tambem 0 u grupo que advoga a tTibutaçao dos
cuIto , a suppl'e sâo do capl'llaes, a aboliçâo de todo
o el'viço' religio '0 cu 'teado p 10 The oiro a ex­
tiucçâo do jUl'amento a . ub tituiçP' ,nas lei. da
moral christa. pela moral natural. Mas e e l 1'0­
gramma fOl'mulaclo alli ha trinta annos, definha en­
ky 'tado na eita que 0 oucebeu. N6 omo: um
povo chri tao ' di 0 juiz Kent um do . patriarcha
da jmi prudencilr americana " e a no a moralidade
politica e ta. profundamente eux rtac1a no chri tia­
ni mo."

E e facto prec deu a on:tituiçao alli aqui.
AqlÙ como alli, e. e fact ub iste 'ob a on. ti-
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tniçâo. Ella, 0 ntio po:lia destruu', porque la 'a, el'~L,

nas lua naçôe a grande realidade espu:itual. Na
republiea Nortc m ricaua a nperncie ;[\.1ora1 do
paiz e tava mai. on menas eO'ualmente di.vidida en­
tre uma variedade notavel de conn ,0 s religio as.

o Brasil 0 catholi ismo ra a religiao gel'al i 0 pro­
te. tantismo 0 deismo, 0 po itivi mo 0 athei 'mo
excepçô s cil'cmuccriptas. De moÇlo qele, emquanto
nos Estados Unido. a egnaldade religiosa con titllia
uroa nece idade sentida,. mai ou menos, no mesmo
grau pOl' toda a commuuhoe', entre no::; eUa 1"­

pres ntava tao 6mente a piraçôe da minoria. A li­
berdade de ClùtO veio satî fazer em boa justiça, ft
condiçao oppre. siva des as di idencia, maltratadas
pela exclusfLo official, ma nao inv rt l-a contm a
con 'iencia da maioria. Se, no E tado' Unido ,
avultava no maior relevo " 0 faeto de <lue 0 Chl'i tia.­
nismo era, e empre foi a l' ligiao popnJar 1 (sao pa­
lana. de um magi trado americano) no Bl'a il 't?s 'e
facto nao tinha VlùtO mena proeminente.

A constitlliç.ôe nno e adoptam para tyra.n­
nizar, mas para escudar a cous 'iencia do lOvas.
" A no' a constituiçao', diz nm scriptor ameri~

cauo que tratou e.x-p1'o.fesso 0 assmupto, a no dl

constituivâo nao creon a 11aç8,O nem a rpligiào na­
cional, Acholt'-as pl' eri tente , e estabeleceu~se com
o intlutO de (/s proteger ob uma forma repuhlicana
de &0' l'no. Ora, a concliçâo de n6 outro é 41en­
tica, pOl' e t 1ado; a dos E -tados nido. A.nte' da
republica xi tia 0 Bra il, e 0 Brasil nase u chris­
tao cre ceu hl'i tao christao àntinua a sel' até
hoje, Logo, . e a republica veio organizal' 0 Brasil
. nao magal-o a f61'nnùa la liberdade constitucio­
nal na republica, nec s al'iament ha de ~ l' lllua
formlùa chl'isti"L, A' iustituiç- d 1 91 nao des-



3ï

til1ara,m. a matar 0 e 'pil'it0 religio 0, mas a depu­
ral-o, emallcil audo a religiao do jugo official. Oomo
ao americallo , poi ,no a 'si te a n6 0 ju. de con-
id l'al' 0 pl'llcipio christao omo elemento e encial

e fllndamental do dir ito brasil i:'o, esta verdad
e encen'am toda a garantia da liberdade e todas

L neces~dade da fl
I.doptando e te regimen, e colhêmo Ul'gi-

doiro, onde no abriga 's mos do. t 'mporue , que,
na Em'opa com e 'canda10 da. aImas e ruina dos
e tado onvlù:am 0 mundo politi 0 e 0 mundo
esp:iJ:itua,l. Onde e conceberia, no' E tados Unidos
e enormidade mon h'uo a de meclida como e a que
entri tecem e clividem a grande agitacla França.
renovando as alltigas proscrïpç,5es revolucionaria '/
Quem se atreveria a propor no E tado IJ-iclos
que e retiras e as congr gae-5e religiosas 0 c1:iJ:eito
de ensinar !

Do cIro frallcez pro' ripto no :fin do e ulo
XVIII pela revoll1çâo 'e cl ta aram o. prim iro
mi. ional'jo da fé na America do Norte. ( A pech-as
da igreja de Frallça m rl1:illa s r"tiram para: edifi­
car a igreja do Estados Unido

o je'uita', eJ...'])lù 0 do territol'i franc z pela
commoçoes do Tenor fOl'am constituir na t ri'a de
Wa hington 0 nucleo inicial do lero romano. A

s padre.', com 0, n:anci canos, cab a hom'a d
terem . ido 0 pl'imeil'o apo tolo da mari a Re­
ptentrioual. 0 mai, antigo do texto que alli con a­
gl'aram a liberdade dos C1ùtO, data d 16-1:9, na le­
gi laçâo catholica cl farylaucl e tabele".ido m
1632 pOl' uma colonia de catholi 0-' illgle , ob a
diJ:ecçâo espiTitual de doi je lùta', Elle. haviam
elltrado no primitivo' laI' da llaçào am ricana
levaudo comsigo a lib-rdade que a pl' testanti' no
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ainda nao conh ia. 0 primeiro prelado americano
foi um :filho pro.' ripto de anto Ignacio, 0 arc ­
bispo Carroll, que, ol'o'anizaudo 0 catholici mo am ­
ricano, re l'VOU a ua ordem a educaça da moci­
dade. Abolida entào na catholicidade iuteira a
Companhia dos de.. cendeute de Loyola e reconsti­
tuia em 1 06 as margen do Potomac, onde ainda
ha pouco auno, iuauguroll perto do Capitolio, 0
collegio :le Georgetown irmao norte-americano do
collegio Anchieta. E emquanto a religiào d S.Fran­
ci co alli conta nao mena de -:1:4 mo teil'o" a 80ci ­
dade de Jesu.' que no começo do seClùo XIX tinha,
n s E. tados mdo.'] e. ca. 'samente (luatr ou s is
membl'o hojE' del'l'amada pal' todo 0 paiz, nnmel'a
c l'ca de 1.400, qua i todo. amerieano·.

D maneil'a que Pel·to de um decimo da totali­
dade dessa milicia e. piritual, espantalho dos hama­
do espù·ito. fO/·tes na' monal'chia' illiberae do ou­
tro e nas adn.1tel'ina, republi a d· te e lUtin I1t ,
l'e agglomera actllaJmellte no paiz de Guilherme

, Penn e B njamin Franklin. A liber :lade americana,
bem jonge de a u 'tar os aga ·allia. Jem 0 pro­
t stantismo, nem 0 libel'ali mo, pOl' la e arreceialll
do progres..:o catholi 0, adeantado a pas o. gigan­
tesco. Em 1784 mal regi trava alli a igr ja l'O'
mana 45.000 almas; em 1 90 pa tOI' ava nove milhôe
de fiei . Em Nova-York 0 tado mais ref1'actario a
liberdade religio a, aqnelle onde, ainda em 1, 06 o.
catholic . incorriam em in al a idad politiea, 0 uf­
p.·agio catholico domina, pre entemente, 0::; 'omicios
populare • e a aridade catholica di poe d um pa­
t,rimonio calos ·al. Em Bo ton, a vellia idade qllake.1',
no oraçao da antiga iutol l'an 'ia puritana catho-
lica é metade da pOl ulaçao os l adl'es ca,tholico
pen tram no ho pitae e na pri. ôes do tado. A
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igreja atholica, divi lida, no. tenitorio ameri ana
em oito mil11arochias, cu't ava aJJi, vae ja pOl' qua­
torze anno, erca de t1'ez mil ' 1 duzentas e. colas.
E criptore americauo confe a,m que' Ua exerce
uma acçâ.o muito mai ampla e podero.·a qu a
outra' communhôe , e que com a fort;lt pOl' E'llê1. de ­
envolvida s6 rivaliza a do governo. Toda a Ql'den
e congregaçoe' instituida. na EUl'opa flore cem â
maravilha no territorio da niào. T(lJ)lanha é a
autoridade do lero que, hamado, ha quinze aunos
a inaugmal', ante 0 pre idente Hani on 0 dificio
da exposiçao de Nova-York, 0 arcebi po de 'sa clio­
cese qualificava de 1 intoleravel a immoralidad dos
politicos actua , e tigmatizava a .promoçôe . hon­
ra' tributada. 1 300 conuptore do . crutinio '
dizia que Wa hington ap zar do eu g nio de e ­
tadista e capitao ,( nao alcançaria, hoje provav 1­
mente fazE'l'-, e eleg l'ft. l rI' idencia do congres 0 on
a qualquer outra funccao d l endent da machina.
el i toraI. '

lùdaes que, tomanùo . a . liberdàde' m pre­
sença do ch fe da naçâo, vies. e aquelle l)i 'po a
curtil' censura' e affrontas omo nout1.·o paiz The
houv l'a d ucced l' '? Bem ao ontrario, 0 qu The
coube, foi um 'ignal immediato de apreço do pl' 'i­
dent l HatTi on qu ao regre al' da solemnidade
honTou com 0 chamado a um cal'g federal 0 irmâo
do ev 1'0 prelado.

E querei veT como 0 me mo pl' te tanti. mo
enraJ:a e 'a expan ao da iO'l'eja romana 1 Ta fe­
tas comm morativa. da iuclep nd n ia am ri ana
m S. J! l'an isco, ha d z . s te ann ,um pastor pro­

t tant, l' cordanc1o na .'ua predïca, l 0 tel'ior ~L

mis a pontiJi al, que a fundaçâo da alifol'uia tinha
ide .. nm Ollllnet im 'uto religi '0 obra do catho-
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nho em con ignar t[ue e.nùto am 0 vigor pro pe­
ridade d igreja aatholica. Pl'ediz ndo que, d ntro
em Cl::m annos, ella era mai, poderô a que nunca, é
o meu coraçâo que dicta as minha palavra . Quaudo
ne11a consid 1'0 a mâi de toda a civilizaçâo mod l'na
e a matriz de toda' a instituiç6e. livres, humil­
demente imploro ao oberano. cnhor The permitta
colher, neste paiz de hlJmens livres, a mais copia as
e oplùenta me 'se .'

A im se desvanec l'am as de 'confiança re i­
procas os mutllos l' sentimento entre a religiâo e
a liberdade. 0 e pirito c:1tholi 0 adquü'iu ne sa at­
mo phera a transparencia, a pm'eza a dila taçâo
fina, leve e saudavel do ambiente nas grandes
altitudes tI'anquilla e sobranceira . A experi ncia
gen 1'0 cl e leal ila egualùade religio a incutiu, ft

nm tempo, no.' enthusia tas do progres 0 e no
devoto da tradiçâo 0 mai' profuudo amor da lib 1'­

dade e 0 entim nto mai vivo da nece idade de
ua alliança com 0 Cl.ùto de Deu. De 'ode que
mquanto prote tante rejubilam com a di:ffu âo da

vida chri 'tâ na pujança do catholïcismo, camo aca­
bae de ouvir, eminencia da mai elevada na
igreja romana dâo ao' impio, com um de inte­
l'esse e l.l.IDa sublimidade apostolares, liçôes divina
de re peito a con ciell 'ia humana. E' 0 que ides
ver llll.ID ca 0 notave1. Tendo- e l:tbel'to ha anno ,
em Baltimore, lIma escola dominical anti-chri 'tâ,
varios membro do clero prote tante in tal'am om
a autol'idad local pela uppre a,o de' 'a cadeil'a de
infidelidacle. E qu m se havia de interpo.l', 'ontl'a­
dictando emelhante mec1ida"! A mai' alta digui­
dade catholica no E fado nido, 0 cardeal Gib­
rron caja eloquente clef ,a do dii'eito na l e soa do .



41

h rege:' merece pcrpetuaclu cm lettr:1' indelcvci .
1 Sem examinaI' ", escrev u elle 1 que direito a', iste
a autoridade ivis de e ingerirem no a sumpto
n8.o m parece que a esta di 'po içâo anti-I'eligio a
ha,jl1remedio nos meios repr .. ivo·. A coacçâo nao
converte 0 homem: vollmtariumente é que elle ha de
render a cidadella de sua alma. Outra coi a nâo faz
a coerçào que recolher 0 v neno ao interiOl' do
corpo social, onde vue fermentar m se l' to. No '0
Divino Salv::\'c1or nunca invocou a espada em cOCCOl'l'Q

de 'ua doutrina. '
Dirâo talvez, que facil é 10unIJ.' os athenien e

em Athenas, e el', na America, americano. Ma
este nao era 0 ca 0 des e princiI da Igreja; porque,
chamado a anta é, para r eber 0 capello, 0 car­
deal Gibbon proferiu m Roma do alto do pulpito
a mais grandiosa apologia da constituiçao ameri­
cana, magnificando triumphalmente a vantagens
colhida pela catholici ·mo. naquella republica, da
liberdad dos culto e da eparaçao entre a Igreja
e 0 E, tn,do. Nao di:fferia entao a sua linguag m,
ante 0 ummo Pontifiee, da que 0 celebre pl' lado
amerÎcano falou em Philad Iphia na commemora­
çâo do c ntenario con titucional: ' A constituiçao
do' Estado' Unido merece insC1ùpida em cara­
cter " de oiro. E sa carta a, glU'a a liberdade a
e enta milhô de bomens c perp tuant no porviT
ob a mao da Providencia, a feliciiade temporal de

innumeravei milhüe de creatm'as. "
Faz quatorze allDO, que e solemnizava em

Baltimor 0 centena.rio da inauglU'açao do pi co­
-pado catholi 0 na federaç;- 0 Norte :Americana.
~lmca 0 progl'13 '0 e a liberchtde es utamm ovaçôe
mai festiva, hymnos mai jubila, o. Nun a 0

~Llprem Bemfeitor do genero hmnano se VIU
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mais ardentemente louvado no contentamento da'
sua t'reaturas, 'Amemo ", dizia, entre essas
,gala. do ClùtO, no officio da tarde 0 arcebi 'po de
S. Palùo, ' amemos 0 nosso seculo e appareThemo 0

que se avizinha. Amemos ao nos, 0 semùo coma a
quam'a a ignada pOl' D u. ao no olabor. aiba­
mos-The discerniJ: a' tendencias ah'avez da agita­
çôe . Aspira elle a luz, a liberdade, a fraternidade
entre 0 homen.. Quando, caminho do eu objecto
aconteceu que se desgarrasse a igreja Th coude­
muou os tran vio. Ma' a igreja incumb tamb m
dar-The a mao, pOl' que elle venha a preeucher 0 seu
de tino. Âccol'l'a ella ao encontro do povo, en ine
ao capital os ,eu deveres para com 0 tral alho.
Proporcione satisfaçao legitima ao.. entimentos po­
pulares. POl' fazer The re ta maior jornada que a ja
feita: mai. aImas aiuda The estao pOl' oTher do que
as ja colhida . Ainda nao e acha om ella a maioria.
Coube ao seculo dezeuoy a tarefa de implantal' a
igreja catholica nos Estado.' Unido j 0 vige. imo
seculo tera morte fazer catholico 0 povo do' E ­
tado Unidos. .A.va,ute a egr ja. Avante catholico '.
Go aheaeZ. "

E e a cento preludiaram a uma iJnmen a
assembléa leiga cujas se sô s expuzeram a fior
da catholicidaùe americana reunida pOl' aquelle
sopro que tran. pôe montauha ,da raia' do Canad{L
a do Mexico da praia de mu as de outro ocpano.
E, quauùo aquelle ongre so a 'abou, deixando nos
animos a impre' ao da sua inaudita magestade, um
orgam prote ta,nte da mai.' alta con 'ideraçao na­
quella terrlL 0 New 1'"01']" R 'valeZ, nao e teve que
nao exclamas e a. ombrado: "8 0' deputado.'
ao congre 0 de Baltimore on titn mal' pre. el'­
ta<;âo exacta da ua comnumhrLO 'e 'te e <:01
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deixa ap6' , i um povo que se Ihe a emelhe, en­
tido! catholico sera em meio seClùo todo este
paiz, ,

Nao me atreverei a dizer que e e prognostico
optimista nao exaggere. bem que a. az para notar
.' >ja 0 e pontaneo accordo entre 0 zelo da aprecia­
cao catholica e 0 e 'panto do te t munho protestante.

erto é, l)Ol'é;:::: Clue nao podia tel' mai' e 'tl'ondo 0
desmeJ tido a 110çâo vlùgal' de que 0 catholicismo é
um ClÙtO clecaclente e uma religiao e terilizadol'a.

o protestanti mo uâo contara talv z, em parte
n nbuma, um Cl81'O capaz d ompetll· com 0 clero
pl'otestmlte nos E tado' Unido " 0 hymno tl'ium­
phal de Web ter, no eu famo 0 di. CUl' 0 do proce. '0
Girard ao sacerdocio ameri ano aillda nâo d me­
receu em actualidac1 . Eli ontinua a ulminar alli
acima da l ttra acima da politica, acima da magi..­
tratUl'a, como a grand cadeia moral, cujas ummi-

, c1ade. reverb l'am a t rra a cla.riclad do céo. E é com
e a' altura que e apostou 0 cIel'O catholico é corn
lia, que e m de ahw:gan 10 todo 0 dia a ua l)ase,
levando todo 0 dia os seus topo , 'omo a incan­

descencia de um grande tl'abalho interior no eio
bsC\uro das alma. e apparelha' a tran formar

alli a uperficie do munc10 esr i.ritual.
Ei·lo ei - ahi 0 ideal, no eu re plendor m ri­

diano. Graça a Ue, niio e converte em pntrefacçao
de truidol'a a eiva de e indu triali. mo, que f 1'­

111 uta em pr6ducto ven noso ' e e purio na 80ci ­
da le am ricana como 0 humu.. flmdam nte satu­
rada m detrito orgallico;:; do Nilo ou do Amazona .
V6 m us caros amiguillho a quem tocara,
e pero formaI' porvir bra..il il' quando eu ja
c1ul'ma, ob a pre 'e de 111 u filho.. no tUD1lÙO de
men paes a 'ombm da 'ua]' ligiao na dia'



44

co tas a,o Norte. La esta salvamento. Essa. in -ti­
ttùçoe toda que pretendemo tl'a ladar a e ti1.
terra, sâo a 1ettl'a morta, a 'pera da vida, 0 em'ol­
torio materia,l a e pera da alma, a ma,china a e perèl,
do homem. 0 homem é 0 espil'ito fecunda 10 na
intima fusâo da liberdade com a fé. 0 contagio
francês ha de sitiar-nos para nos envo1ver no seu
torvelinho funesto. Lembrae-vo,' entao de mim, se eu
aiuda fol' l mbra 10, e resisti. Porque eu cc ù-tribui
para esta Con tituiçao mais do que sscs, Qnand
VO' falarem na re tricçoe , na.' snppres::ioe , nas
pro cripço<.', attentae de vagar nes. a França, que
em e '1 asmo' perioclicos ai:; abraça, e nurrca ex-peri­
mentou a tranquillidac1e, nesse . E. tac10 nidos. qu
nunca a' conheceram e pro 'peram numa grandeza
cuja enormidade par'ce abrir ex epcao â leis natu­
raes, e, pOl' del'radeiro, em nos mesmo , no nosso
proprio passado,

Duas vezes quando mena , entr nés, 0 braço
seclùar provou força contra a crença' da naçâo :
uma nos tempos coloniae , outra no tempo impe­
ria . Da lùtima a coroa bm ileim . entou 0 epi.· 0­
pado bra ileli'o no banco dos réos, 'em outro fructo
que a mortificaçao da almas, e, afinal, a capitulaçao
do regali mo. Da primeli'a foi 0 golpe do marcluez
de Pombal. E onde l)araram os eu effeito no
Brasil '/ Diga a elogn neia poderosa de Edua.rdo
Prado, na ua bella conferencia ac l'ca da .Compa­
nhia de Jesu e a coJonizaçao brasil ira: {/ Com a
expu1sâo do jesnita" no 'eculo pas ado, a iviliza·
çâo recuou centena, d Jeguas dos centro do on­
tinente africano e do Bra il. A.. pro l era povoaçô
do Parana d Rio Grand cali'am em ruina,' o.
indio. vol l'am a vida elvagem' a aldeias do
Amazona. de po\oaram e, até h je r iuam a 0-
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lidao e 0 deserto onde havilt ja a ociabilidade hu­
mana. Em nossos dias a bandeiras le Inglatel'l'a
da Aliemanha, da Belgica, ou da França tremulam,
em Mrica, sobre as ruinas de edificaçô s religio a
num solo que seria português e nao tive sem sido
largadàs ao abandono e votadas ao squecimento
aquelias terras onde, pelo missionarios, dominava
Portugal. '

Nao ha llm s6 de se exce '0' da intolerancia
que nao affligisse, mpobrece. se e barbarizasse, que
nao euxovalhasse desnatura se e arruinas e a na­
çôe , a quem a razao de e. tado os haja imposto
sob os de poti 'mo antigos ou modernos. Que cliffe­
rença exi tU'a, moralmente ocialment, entre 0
de. potismo de um monarcha luzitano pros revendo
o. J udeus e 0 despotismo de um mini tro portuguê
banindo os Je uita ? Qne differença entre 0 ab 0­
Iuti. mo da coroa de Fl'ança pel' guindo 0, hugue­
note e 0 ab. oluti. mo da Republica Franc a ex­
pellindo as congregaçôes r ligio..a? 0 pretexto é
sempre 0 dever religioso 0 dever politico, ou 0
dever liberal. 0 re lùtado, 0 anniquilamento da
Iiberdade a enthJ.'onizaçao da força, 0 martyTio da
con cien ia chri ta.

Felizmente, nos acharnos pela n08SO direito f6ra
da regiao de se cyclone. Ma b m fragil barr ira
ao a con tituiçôe , quando os povos nao iirmam

d-baixo d lias 0 eu tecto.
o povo brasil iro f' ta pOl' ora, au. ente da no' a.

Ainda nao a ntou alli morada. Se on egturTIlos
qu 0 faça, ha de s l' pOl' obra da' geraçôes nova
cujo repre entantes .oi . Ma.. e 'a mai' nao farao
que accelerar 0 curso da nos, a d cadencia d l'
apl'e sadamente 0 ingreme declive, e nao ;~e l' t TIl­
P raJ.'em ua.. font " perenne, do v rbo hl'i tâo. To-



46

dos 0 mandamentos se encel'l'a.m naquelle que u­
bOl'dina 0 amor dos homen ao amor cle Deu..

Ora, 0 amor de Deus impô a uaçôes 0 clever cle
nao COl'al'em da ua fé, nella e l'econstituiI'em;
qu outro meio nao ha cle e rehabilitar m no co­
tume:; e se consolidaI' m na liberdade.

Nao ' a soberania do povo 0 que salva as repu­
blica . Nao ao a.. m'na' eleitorae' que melhoram os
governo.. Nao é a lil erdad politica 0 que engl.'an­
dece as naç6es. A 'olerâni;l, do povo con. titue ap nas
uma forl1a, a grande fOl'ca moderna, entre a naçôes
embebi. la' na justa aspiraçao de . e regerem a i
me. ma.. Ma es a força pop1.ùar ha mister cliri­
gida pOl' uma alta moralidaQ.e social. A. eleiçôe'
mudam 0 governo ma nao 0 reformam. A liber­
dade politica nao têm pOl' obj cto sati fazer a vai­
dade do' cidadao.., entr gaJ;ldo-lhe em fraccôe' dis­
persas 0 s eptro do poder. 0 verdadeiro de tino
dessa . liber Iades e ta em reve tu:em abroquelarem
a. lib rdade civi , isto é os direito. da conscien ia,
da familia e da proprie Iade. E . a tre categoria.
d direito ancoram na palavra divina, a aber, na
divina cons ituiça,o do homem. Mas. 6 o.' 1 ovos reli­
gioso 0 têm d finido e praticado eria.mente, ao
mena no que respeita a on iencia e a familia. S6
entre elles 0 'antuario é inviolavel. S6 entre elles a
mulher nao paraem clebil in trllmento do outro sexo.
S6 entre lle a liberdacle de t star consagra a auto­
ridade paterna depul'a 0 amor filial e offerece ao tra­
balho e..timulo incomparaveis. S6 entre elle., pela
direito de reuniao e pelo dir ito d as ociaçao con-
ub tanciado na vida quotidiana e pratica m

e cala r almente bemfazeja a grande aJ'idade, e as
la e.. po' uidora. e mi tm'am pela b llefi ellcia

mais profll a a cla se laborio as. Eis os elemellto
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fundamentaes do Estado chri tao. A Inglaterra e os
Estados Unidos 'ao os 'eus dois grandes typo e os
seus dois soberbos resultado .

As formas politicas sao vas, sem a homem que
as anima. E' 0 vigor individua.l que faz as naQoes
Tobu tas.. Ma 0 individuo nao p6de ter ssa :fi.bra,
esse equibbrio, essa eneTgia, que compoem 0 fortes,
senao pela con 'cienciar do seu de tino moral, asso­
ciada ao respeito desse de tino nos seu semelhantes.
OTa, eu nao conh ço nadèl, capaz de produzir na
creatura humana em geral es e e 'tado interiOl', ' ellao
o influxo religioso. Nem 0 atheismo l'efiexivo do
philosopho,', nem 0 inconsciente atheismo dos indiffe­
rente sao compativeis com as qualidade, ùe acçao,
l'esistencia e di ciplina e en 'iaes aos povo liVI'es. Os
de Cl'entes, em gel'a1, sao fracos e pessimi ·tas, resi­
gnado' ou l'e1')elde agitados ou agitadore. Mas
ainda nao basta crel': é preciso Cl' l' de:fi.nida e acti­
vamente em Deus, isto é, confes. al-o com :fi.rmeza, e
praticaJ-o com pel'. everan<}a.

Vao- -vos abriT as pOTta.. das FaC1ùdades, e pOl'
eIla ides entraI' a um pIano mais conspicuo do mundo.
Até hoje vos desenvolveu, no retiro de 'tas paredes, 0

desvelo continuo dos vossos educadores. Agora co­
meça para v6s a notoriedade 0 tablado, ~ praça.
Ahi vo.· espera a ciencia cOl'lvencional de ignorantes
e doutos. Aos seus ollio. sel' is, pOl' algum tempo
objecto de clU'iosidade. Quererao avaJiar até onde
calou realmente em v6s a penetraçao do entim nto
religio, 0, pesaI' a 'inceridade dos vo 'so hal:>ito
chri, tao., calclùar-lhe' a e tabilidad contra as l' ­

acçôe,' do meio, que id . halJitar. atlU'ulmente hio
de acalJa.r coujectul'ando que a obra d beacla e cu ­
tosa da V('J, a ducaçao chri. ta nao tardal'a ID, e
fundir n ss de, pl' zo ambient do, devere ,upre-
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mo', que nos caracteriza. Nos ClU'SC> snperiore', ao
subir-Thes de anno em anno 0 gram; :uClje' ivo "
l'aro ouviJ'ei. palavl'a creutes. Mnito ~orrirao da
vo' a ingennidade escolar. .Algun vos emprazarâo
para uma brev e cabal mudança ao contacto da
realidade ga ta e de 'abusada, Outro , emfim, assal­
tm'ao sem re ervas a puerilidade illnocente da vossas
crenças juvenis, bebidas, 'egundo elles, 110 l'egaço d
um en 'ino anaclu'onico e de uma. educaçâo servil.

De 'e' inimigos, meu caro filhos é que vo
havei de pl' cahu', envidando e, a fol'taleza do co­
raçao, es, a tl'anquilla up riol'idade do animo com
que a iufluencia terrenas vos nâo podem val l'.
Opponde ao desdem e as zombal'if-l,s. 0 exame calma
da supel'ticialidade do. zombeteiros e ridol'e , Notae
que a ua vantagein cOll,'i te quasi sempre no habito
de mofar e na facilidade, adquil'ida ommodamente
com a l)reguiça intellectual, de re olverem mediante
f6l'mulas est l'eotypada plu'ases de convençao e ôcos
l'ufos de saber os formidavei enigmas hamanos.
Jao vos pejei de alTO 'tar e sa' inve ·tida, Pl'ocla­

mae contra ella 0 nome d'Aquelle que habita a no-
as con ciencia ,as aneia e a eleva acima oa vasa

mOl'tal. Jâo temae 0 l'idiculo, que os maiores genios
antigo e os maiores genio. moderne nâo te~eram.
Belli pouco' ao desse. alcanti' da intelligencia hu­
mana, 0 que se inscrevem com a negaçâo formal da
divindade. 0 antigo Aristoteles a conf 'ava; nâo
ousa neo'al-o 0 moderuo: remove-a para e 'e inco­
gno civel em que a philosophia contemporaneatraduz
a sua involuntaria homenagem aos dil'eito da fé.

Num livro cheio de nota pe :imista ublime
belleza e pirituaes 0 Dia1'io de .Amiel dei outro
dia com ta pagina: 6 ha uma coi a necessaria:
possuir a Deus. 1'odo' 0 • entido ,toda as forças
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da alma e do espil'ito, todo os recursos exteriores
sâo outra tantas abertas para a divindade: outra
tantas malleil'::L de sentir e adoraI' a Deu·. aiba­
mo-no' de 'atar le tudo quanta e p6de perder, nao
no ligando absolutamente senâo ao eterno, ao ab 0­

luto, e aboreaudo 0 demai coma simI le u uiructo
e mero empl'esti.mo. Adorfl.r, comprehelld r,reeeber,
sentir, ùar obl'Ur: ei' a tua lei, 0 ten dever, a tlla feli­
cidade 0 ten céo. Acontcça 0 que a ontecer ainda que
seja a mOl·te. Pue-te de a cOl'do comtigo me mo vive
em presença de D u,' na communhâo delle, e d ixa
guiar tua en. teucia pela. força geraes contra a
quaes nada pode . Se te der folga a morte, tanto me­
lhor. Se te levaI' melhor ainda. Se te matar a meio,
tanto melhol' sempre: ella te cerra a carreira ùa for­
tuna, pOl' te abrir a do heroi mo, a da re ignaç~o, a
da gl'andeza moral. Toda vida tem a sua grandeza, e,
como te é impo ivel ail' ùe D U., 0 melhor erà
nelie legerde scientemente domicilio. '

i 8.0 se cr ia qne e a attitude vo indi ponha
on enfl'aqueça l ara a ciencia. Nâo: ante. vos llÎn­

gu'a melhor O' l'in para 0 grande e tudo da l'ea­
lidadc illuminando-a do alto com . e clal'fi,o sereno
a clue a sciencia sobresae livr e magnifica na im­
mensidade do eu triumphos. Seria eu quem ne­
gasse as maravilha' da intelligen ia humana, ua
conqlù ta prodigiosas no 'a,mpo da ob. ervaçao di­
recta da' c i as, as e tup nda amplidoe do . u ho­
rizollte ~ Seria u quem de. mel'ece e no port Ilto.
dessa incommen mavel abedoria e uo fabulo 0 al­
canee dos seu' in ·trum ntos, pelo' qua. pa,' a a
di tancia do a tro a orbita a compo içao 0 pe 0

da e trelia a temperatma do 01 a do e. 'paço
interplan tario , a men. 'maçâo do CUl\ 0 da luz nos
raios e teliare.s. ao aber i eu que lia de cobriu
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no infinitamente pequ no um mundo nova nao
meno. extranho e poderoso que 0 do iufinita.mente
grand, e que extrahiu da physiologia da cellulas
viva. a theoria da velhice e da morte ~

Mas, depois de nos traçaI' tao admiravelmente
nas raia do COl'PO hmnano e a dupla mi 'ao pre­
servadora e de 'truidora das celllùa \'orazes com
uma precisâo a cuja certeza nao e subtrae nem 0
minimo papel dos cromophagos nos :fios de cabello
qlle encanecem, nao va muito além a sciencia nas
suas prome 'sas. Que nos entremostram ellas ~ A ci­
rurgia futm'a udoçara ou diminuit'â ta,lv z a no a..
enfermidades de ·embaraçando·nos de vi 'Cel'as inu­
tei e perigo a . A phy iologia e a hygiene ombina­
das lograrao melhorar, talvez as condiçôes da ve­
rnct. Cre cera, porventura: a 1011gevidade humana.
Eis ahi. A scieDcia nao entrevê mais, Dem -'e obriga
a mais; porque a ·cir.ncia nao impo tm·a. Ora bem.
Tera ella, de ·te modo ati feito a con cien ia hu­
mana? Ado cel' um pouco mena viver nm pouco
mais - sera e e 0 clesicle1'Clluln, que ab OlTe as pre­
occupaçôe. et 1'1" da nossa sp cie? E llotae: apon­
to.ndo cm nosso organismo elementos, que cla. sifica
de urunol'taes anmmciando a immortalidade phy io­
logi a da. cellulas reproductoras, e admittindo a un­
mortalidade material em aninlae . inferiore " 11ao on­
correra ella m . ma para alentar m n6 0 sentimento
de a outra immortalidade, uperior e invi. ivel cujo
veo'tigios se vao encontrando . elJJpre vivo, pOl' toda
a historia da humanidade '?

Grande é a ciencia, bem 0 creio; é a major de
todas a.. grandeza ; ma abaixo clà oulm: a divina,
que Ih ha de obrepaiJ'ar eternamentc. D ix m-me
clamar a im ao m no aqui ne te uav abl'igo do
espirito a minha convicçao ultimo fl'l1Cto que me
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e. tende. azonado a n.rvore da vid~: DaO sei conceber
o homem . m Deus, ainda m no acreditar na
po ibilidade, actuaJ ou vindoira, de uma naçâo
civiliza la e athéa. Envellie erei na pel'. ua. âo do
"'\ elho Plutarcho imaginalldo menos a cu to uma
fortaleza em alicer e. que um povo cm Deus.
Milhares de anno' resvalaram pOl' sobr e ta ver­
dael , milhares huo de resvalar, 'em que ella le mai .

Nâo aJcanço 0 ponto de L'isla de Sil'Ï1ts. Ma. no
ponto de Yi. ta da humana l'Uzao ao meno at ~ onele
eHa coincide com a minha Deus é a necessidad das
neces idade ,D us é 1:1 chave inevitavel do Universo
Deus é a incognita dos grande problemas insolu v i.,
D UJ é a harmonia entr a. de 'harmonias da creaçâo.
Ince antem nte pas am e hâo 4e pa saI' no ,ortic
do tempo as idéas os . J'stema. ,a e' ola, ,a l hilo­
..ophias, 0 gOY l'no, a' raça.. , as ci.viliza<;0e ; ma. a
intuiçâo de Deus nao ce 'sa, ni10 c ara de >plende1',
ab'avez do eterno my terio, no fundo invisiv l do
pen. ameuto, omo 0 mai l' moto dos astro. na. pro­
flUl d 'zas 0bscmas do ther. A l'alidade 8uprema, d>
onde no cae pel' nn mente e' e raio de luz, é inex­
tinguivel. Ma.. le tao longe uO' v III cHe na immen i­
da le do existir que, ainda qnalldo mom ntaueam llte
Ihe pude . emo 'uppor apao'ado 0 fo 0 remoti. imo,
pl'imeiro l el' ceria a humallilade qn deixa. Re de y r
a ce. 0 na extrema do horizonte e ponto luminoso.

Den " que fize 'te' estas montallhas, 0 globo que
a agu llta, 'e. mundo qu nos cel' am, e e céo
que nos envolvem i que e parzi a' estl-ella do fu-­
mamento e a fiaI' . da terra' que l' pland cei na
antidade do ju to.., e trovejae. na con ci n ia do

mau . que sem ae.. na innocencia da' creança. e 0­
Th i na xperi'n ia dos velho _d rramae a vo a lm­
ericordia obI' esta casa ..obre aqnelle qu a po-
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voam no trabaTho, sobre e te enxame de e perança ,
que aqui continuamente e renovam sobre essa ver­
gontea pequenina de minha alma, que llqlÙ fica en­
tregue aos vo. 0 apo tolo', ma ainda mais sobre 0

que hoje os deixam galardoaclo' om os primeil'o"
gl'au do aber para se affrontar com outras liùa .
V6 ,qu tendes na. maos a força, a vida e a bondade
medl'ae-os na bondade, na vi la e na força. Incuti-Thes
no "coraçô a virtuc1es que formam 0 homem e a
vil'tude' que criam 0 povo.. R tencle-o' na fidelidade
avos. a crença e aos vos 0 mandam ntos ain pirada
palavra de sen' me tl'e . e ao bon eXBmplo le eus
paes. Ponde-Thes n alma, corn 0 amor da ju tiça e da
libel'dade, 0 sentinlento da tracliçâo e do re peito, 0

in 'tincto da di 'ciplinl1 e da ordem. Mi tnrae-The com
a ternUl'a pelos filhos a memoria 10 antepa', ado
es e genel'o de gratidao, immarcescivel no seio da
naçôe' robustas: Dae-Ihe , no perigo das lutas e na
amargUl'a dos soffrimentos, 0 heroi mo da coragem
o hel'oismo da resignaçao, 0 heroi 'mo da humildade, 0

hel'oi mo do reconhecimento aos vo os beneficio
entre a, calamidade que 0 e curecem ao oThos da
frl1queza human::t. ngi-os no cspirito d vcrdl1dc pan.
amarem 0 e tudo no e, pil'ito de r(;'generaçâo, para
detestarem 0 abu 0, no e 'pirito de ob di ncia, l)al'a
guar larem a lei no e pil'it de, oli lariedade, para se
a ociarem pela bem, no e pirito d re istencia, para
contra tarem a oppr . 'ao. Ouvi-no " enbor, na vo, a
infinita g nerosidaùe cujo the 'oiros nâo climinu ru,
pOl' mai que se dispendam em maravilha' com a
Cl' açâo em liberalidad om a l'eatura. Para que

tes e venharn a multiI licar 111 de ced nte ,qu 0

sigam no vos 0 caminho e mais lUna gel'açâo e
outl'a, outl'a pa em contmplando, abençoando
servindo 0 l' ador bemfazejo de toda as coisa .






